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PRATICA DE ENSINO NOS INSTITUTOS DE 
EDUCAAO E ESCOLAS NORMALS 

IRENE DE ALBUQUERQUE 
Dos Cursos do L.N.E.P. 

INF0RMAçOEs PRELIMINARES 

- Os estudos que se seguem foram feitos sôbre 58 institui-
cäes americanos de formaçao de professôres, situadas em 58 ci-
dades, de 28 Estados diferentes, que são: Arizona, Alabama, Con-
necticut, California, Illinois, Iowa, Indiana, Kentucky, Louisiana, 
Maryland, Missouri, Michigan, Minnesota, Massachusets, New York, 
New Jersey, North Carolina, North Dakota, Nebraska, Ohio, Okla-
homa, Providence, Pennsylvania, Tennessee, Texas, West Virginia, 
Washington e Wisconsin. 

- Algumas instituicOes servem, sirnultâneamente, a forma-
cão de professôr's primários e secundários; neste trabalho, porém, 
limitamo-nos ao que se refere a forrnacao de professOres primários. 

- As instituiçOes de forrnação de professôres, nos Estados 
TJnidos, são os Teachers College, que não poderIamos traduzir nern 
por Escola Normal (C),  nem, literalmente, por Colégio de Profes-
sores, pois o Colégio, no Brasil, é de nIvel secundário (**), ao passo 
que o Colégio norte-americano vem acirna da Senior High School, 
correspondendo, assim, a nossa [Jniversidade. 0 Teachers College 
tern 4 anos de curso e além de dar educação superior geral, tern uma 
parte profissional especializada para os estudantes que se destinarn 
ao magistério. Alguns Teachers College tern cursos organizados 
por trimestres, outros por semestres, nunca por ano letivo. E o sis-
tema de estudo intensivo de poucas matérias de cada vez. Matéria 

() 	A Normal School americana é hoje muito rara e rcpresenta urn nivel mais 
elementar dc instituicão dc formaçSo de professôres .  

( ) Correspondc h Senior High School dos Estados Unidos. 



- As organizacôes das várias universidades diferem entre 
si, embora apresentern, tambérn, muitos pontos cornuns. A consulta 
ao Quadro-Sumdrio e a leitura do Resumo e Conclusöes, na parte 
final dêste trabalho, darão ao leitor urna idéia de conj unto e permi- 

• 	tirAo estabelecer diferencas e semelhancas. 
- 0 material que usamos na elaboraçao do presente es-

tudo foi coletado quando de nossa estada nos Estados Unidos. In!-
cialmente, valemo-nos dos arquivos do Diretor de Prática de En-
sino do George Peabody College for Teachers, em Nashville, Ten-
nessee, Dr. J. E. Windrow, o qualgentilmente colocou a nossa dis-
posição tôdas as informacöes por êie colecionadas a prática de en-
sino no Peabody College. DaI, dirigindo cartas, solicitando boletins, 
folhetos, esclarecimentos, completamos a nossa coleta de dados. 

• Cumpre-nos encarecer aqui a prontidão, sinceridade e espirito de 
.colaboracã'b que encontramos em todos a quem nos dirigimos, muito-s 
dos quais chegaram a convidar-nos para visitar a Universidade e 
trocar idéias, pessoalmente. 

Dada a situação experimental que atravessava o Peabody Col-
lege, no uso de novos métodos, sua organizacão não está aqui des-
crita. 

- Naturalmente que algumas uriiversidades forneceram in-
forrnaçôes mais minuciosas que outras, algumas estenderam-se mais 
em alguns aspéctos do que em outros. A êsse material, assim he-
terogêneo, procuramos dar forma mais ou menos homogênea, de 
rnodo a facilitar seu estudo e comparacão; esforcamo-nos, entre-
tanto, em conservar a sua essência e espIrito, e ate, quando possIvel, 
traduzimos literalmente a linguagem do original. 

A cada uma das diferentes universidades, atribuImos urn nü-
mero, de maneira a permitir referência, sempre que necessário. Na 
falta de urn critério satisfatório para tal seriação, resolvemos usar 
urn critério pessoal, tao precário quanto qualquer outro. Comeca-
mos pelas uriiversidades das quais possuImos material mais corn-
pleto, podendo fazer mais minuciosa exposicão. 

- Deve-se ao Instituto Nacional de Estudos Pedagógicos a 
publicação dêsse estudo, pois foi o seu Diretor e nosso ex-professor, 
Dr. Murilo Braga, corn quem vimos colaborando ha vários anos nos 
cursos de aperfeiçoarnento do INEP, quem nos animou a elaborar 
os dados colecionados e apresentá-los de maneira a servir de fonte 
de consulta para os Diretores e Professôres dos Institutos de Edu-
cação e Escolas Normais do Brasil, sempre empenhados em obter 
novas sugestöes a fim de aumentar a eficiência da prática dos fu-
turos professôres. 
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de grande importância, ocupa mais de urn trirnestre ou semestre, 
mas em cada perIodo cobre urn limite definido de assuntos e tern 
exame final, como se fôssem matérias independenteS. 

- As escolas primárias que servem a prática das professo-
randas recebern nomes variados. As que pertencem a Universidade, 
e ficarn num dos prédios da própria area da Universidade, isto é, 
no seu "campus" (*) são chamadas Demonstration School, Labo-
ratory School, Campus School, Practice School. No presente tra-
baiho, traduzimos tôdas essas expressôes por "escola primária ane-
xa". As escolas que nao ficam no "campus", mas que são selecio-'-. 
nadas para servir a prática das professorandas, selecão essa feita 
anualmente ou definitivamente, recehem,. por sua vez, outras deno-
rninacôes Cooperative Schools, City Schools, Practice Schools, Coun-
try Schools (estas ültirnas são as rurais). Em português usarnos, 
geralmente, a designação de "escolas prirnárias, de prática ou ane-
xas, fora da Universidade", indicando se rurais ou urbaflas, no caso 
de possuirrnos essa inforrnação. 

- Os professôres da Universidade que dirigern a prática 
das professorandas recebem várias designacöeS, que procurarnos 
traduzir o mais literalmente possIvel, urna vez que a denorninacão 
usada no Brasil, "professor de Prática de Ensino" deixa a desejar, 
levando-se em conta que prática não se aprende, adquire-se; é obje-
to de orientacao, de direcao, de supervisão e não de "ensino"; não 
se pode ser "professor" de prática. 

1) -- Os professôres das escolas primárias que servem a prá-
tica das professorandas, além de eninar aos seus alunos, tern por 
obrigação lidar corn as professorandas que são designadas para a 
prática nas suas classes, determinar-ihes tarefas, medir-lhes a efi-
ciência etc., de acôrdo corn a orientação geral do professor da Uni-
versidade que superintende a prática. Suas designacöes são, tarn-
bern, variadas: critic teacher, elementary supervisor, practice tea-
cher, room teacher, etc. Usarnos nesse trabaiho, geralmente, a ex-
pressão "professor de classe", para evitar confusöes corn o super-
visor da universidade, embora achernos que tal professor mereça 
urn tItulo especial que o distinga dos demais professôres primários, 
uma vez que suas atribuicöes são muito mais amplas e variadas. 

(*) As Universidades não -funcionam em. urn so edificio, mas em muitos, cads 
qual corn sua funcão, corno, porexemplo: Biblioteca, Artes DomOsticaS, 61- 
násio e Piscina Psicologia, AdrniisistracSo, MUsica, Rcfeitório, Dorrnitório 
para Mocas, DormitOrio para Rapazes, Auditório, Escola Secundária, -Escola 
Prirnéria etc. Os prédios são todos vizinhos, Ombora separados por grandes 
areas, constituindo, tantas vezcs, pela sua extensSo, urn verdadeiro bairro. 
Todos ésscs prédios, diz-se estão no "Campus" da Universidade. 
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II - DESCRIcAO DO TRABALHO DE PRATICA DE ENSINO 
NAS 58 UNIVERSIDADES ESTUDADAS 

1 - EASTERN ILLINOIS STATE TEACHERS COLLEGE - CHARLESTON, 
ILLINOIS 

Observacdo, Participacão e Dire cao - Três trimestres de 12 
semanas cada urn, 5 horas por semana. Total - 180 horas. 

Os três trimestres são feitos todos no ültimo ano da universL 
dade ou urn no penhzltimo e Os outros dois no ültimo, na cadeira de 
Prática de Ensino. 

A observaçao tern como campo uma das escolas prirnárias ane-
xas, em correlacao corn os cursos feitos na Universidade; o profes-
sor desta combina corn o professor da escola prirnária e êste vem 
a sala da Universidade, conversa corn as professorandas na véspera 
da observacão .15 ou 20 minutos, a respeito dos objetivos, do mate-
rial e dos métodos a seguir na aula a ser dada; no dia seguinte, as 
professorandas fazem observacão e no terceiro dia o professor da 
Universidade, o professor da classe primária e as professorandas 
discutern em conjunto o que observaram. 

E feita observação também corno parte integrante dos cursos 
de foimação profissional, tais corno Psicologia, Manejo de Classe, 
e dos cursos de matérias de ensino, tais como Literatura, Leitura, 
Aritmética e Escrita. 

0 diretor de Prática de Ensino distribui as professorandas pe. 
las escolas prirnárias anexas e traça as normas que devem ser se-
guidas pelas professorandas e pelos professôres, as quais ja estão 
impressas. Determina, ainda, as condiçOes que devern ser preenchi-
das pelas escolas primárias anexas a Universidade, para prática 
de ensino. Aqui vão algumas sugestöes do Diretor de Prática de 
Ensino, professor Harry L. Melter, inclusas no boletim: "PrincI-
pbs para a Orientacão da Prática de Ensino Supervisionado": 

As escolas primárias anexas a Universidade de Illinois são 
mantidas pelo govêrno, não sbrnente para oferecer as rnelhores prá-
ticas educacioiiais as crianças que as freqUentarn, mas para auxiliar 
no trabaiho de elevacão dos nIveis de educação e no desenvolvimento 
dos melhores métodos de ensino de tôdas as escolas sôbre as quais 
possa exercer sua influência. 

Sômente professôres que tenham obtido ótirnas notas em seus 
cursos de formaçao ou aperfeicoamento, e de reconhecida superio-
ridade em treino, experiência e capacidade profissional são selecio-
nados para tais escolas. 

Recebendo professorandas .para Prática de Ensino, o profes-
sor deve ensinar pelo menos durante 2/5 do tempo e terá inteira  

responsabilidade sôbre a qualidade de ensino dada pela professo-
randa. So fazem Prática de Ensino as estudantes que obtiveram. 
grau C ou superior em seus cursos, e nenhuma professoranda terâ 
permissão de continuar ensinando por urn periodo considerável de 
tempo, a não ser que os alunos estejam. fazendo progresso. 

Os professôres devem possuir uma variedade de métodos e de. 
material de ensirlo, bern corno formas de apresentar êsse material. 
Nossas professorandas saern das nossas escolas anexas para en-
sinar em outras escolas e devem ter urn largo e inteligente conhe-
cimento do que se pode encontrar de born em uma variedade de me-
todos. 

As escolas anexas não são nem escolas experimentais nem es-
colas de tipo comum, mas possuem ceros aspectos de ambas. Em 
linhas gerais, as escolas anexas devem retratar as condicôes geral-
mente aceitas em relação a currIculos, métodos e equipamento. Mas 
é necessário haver experimentacAo, para avaliar materiais, méto-
dos, processos e técnicas. As escolas anexas devern esforçar-se para 
mostrar as professorandas 0 que ha de meihor dentre as mais avan-
cadas conquistas didáticas e deve lutar para evitar a perpetuacão 
das práticas rotineiras das escolas de baixo padrão educacional. As 
escolas anexas tern, ainda, obrigaçao de ensinar as professorandas 
a usar urn material didático moderno e adequado, que possa concor-
rer para .que seus esforcos como professor iniciante apresentem os 
meihores resultados que for possivel obter. 

As pro fessorandas devem aprender o que é urn ôtimo ensino 
e o que é uma ótima escola. As escolas anexas devern ser, portanto, 
ótirnas escolas, corn ótirnos professOres, ótinio equipamento e ótimo 
material didático. Os alunos nessas escolas devem ser meihor dis-
ciplinados, desenvolver melhores hábitos de estudo e mais rico ca-
bedal de experiência que os das escolas comuns. 

Mas ha certas condiçoes de ensino nas escolas anexas que de-
vem ser as inesmas das escolas cornuns. 0 tamanho das classes, a 
inteligencia dos alunos e o nIvel econômico e social das farnIlias dos 
alunos. Ver corno se lida corn êsses fatôres em condiçoes ideais de 
ensino ajudará aos futuros professôres a desenvolver urn trabalho 
mais eficiente quando entrarern ao serviço das escolas cornuns. Ndo 
se deve ensinar as pro fessorandas a perpetuar técnicas e processos 
de ensino in! eriores ou mediocres. 

A Pr4tica ns escolas anexas e os c'ursQs de forrnacão pro us-
sional devem ser integrados. Os membros do corpo docente das es-
colas anexas devem saber o que é ensinado lbs vários cursos da 
Universidade; resurnos de tais cursos devem ser fornecidos aque-
les que o desejarem. Os membros do corpo docente da universidade 
devem ser conhecedores dos métodos usados nas escolas anexas, os 
quais digam respeito a matCria que ensinam na universidade. Vi- 
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sitas feitas as alunas da escola primária por. membros do corpo do-
cente da universidade, e visitas dêstes as classes da universidade, 
darão a cada urn uma apreciacAo, compreensão e aproximação de 
trabaiho do outro. 

Licoes de demonstracão nas escolas anexas são urn excelente 
meio de conseguir essa integracao. Os cursos da universidade apre-
sentam uma nova significacão quando bern planejadas dernonstra-
cäes poem em prática tais princIpios. 

As escoicts anexas devern ser organizadas de modo a oferecer 
as pro fessorandcts prdtica v.a 4ire ção de atividades extra-curricula-
res, bern como v.a de atividades de currIculo. A professoranda deve 
ter experiência em estabelécer a necessária rotina de classe, em di-
rigir a participacao da crianca nas atividades de classe, em meiho-
rar a frequência e a pontualidade - em proteger a saüde das crian-
cas, em fazer a estatIstica escolar, em manter relaçoes de coopera-
cão corn os pais, em cuidar do material e equipamento escolar, em 
cooperar corn o corpo docente das escolas anexas. 

A introducão gradual nos problemas de ensino lOgicamente 
obedece a seguinte seqüência: observação, yarticipagdo e dire ção. 
Na prática, a participação gradual no ensino é considerada perda 
de tempo; ela é geralmente combinada ou corn urn curso de obser-
vacão ou corn urn curso de direcAo do ensino (*) sendo mais usual-
mente uma parte do segundo. 

E essencial que a prátic de ensino seja sob adequada super-
visão e orièntacâo. Cônferências regulares devem ser feitas ao me-
nos uma vez por semana; será, para isso, destinado o perIodo de 
4.00-4.50, as sextas-feiras. Cada professor de classe será encar-
regado do seu grupo de professorandas. 

Nas conferéncias  de grupo, serão discutidos problemas comuns 
a tôdas as professorandas (o Diretor de Prática de Ensino sugere 
Os tópiCOS e o material que podem ser usados para tal tipo de con-
ferências). 

Conferéncias individuais (* *) entre o professor da classe e 
a professoranda serão feitas tOda vez que se tornarern necessárias 

(*) 	A professoranda fica dois tri,ncstrcs nurna ciasse e urn trimestre na outra. 
Nas 2 ou 3 primeiras scinanas, observa, escreve as suas observacoes a as dis-
cute corn o professor da ciasse. Participa apenas das ativdades de rotina. 
Pele-se-ihe, então, que escreva pianos de auk e ela pode ou não ser man-
dada dar a aula do prirneiro piano. Quando mostra cficiência em planejar, 
começa a cnsinar. A principio, ensina por curto periodo, depois ganha pro-
ficiCncia e deve cnsinar a uma ciasse corn inteira responsabilidade por uma 
scmana ou duas; nesse periodo o professor da ciasse ensina cêrca de 
4% do tempo c a professoranda cérca de 60% do tempo. 

(mt) Para tal fim, a professorandaaI)rescnta, por escrito, ao professor da Cs-
cola anexa o seu horário cm outias matdrias e indica quals as horas livres 
dc quc dispöe para confcrênciasj individusis 

e são importantIssimas, para discutir os probiemas individuais da 
professoranda: 

Os pianos de aula apresentados devem, depois de corretos, ser 
devolvidos e discutidos. CrItica e sugestOes em reiação a seleção, 
organização e apresentação da matéria serAo feitas. Será dada a 
prfessoranda uma oportunidade para avaliar seu próprio ensino, 
apontar SEU3 erros e indicar o que poderia fazer para desenvolver 
suas técnicas de ensino. Podem, ainda, ser discutidas as reacbes 
das crianças em relaçAo a personalidade da professoranda, e como 
desenvolver suas qualidades pessoais, bern como as atitudes, hábitos 
pessoais, voz, maneira de vestir. 

Relatórios de trabaiho - Cada grupo de professorandas fará 
urn reiatório do trabalho realizado no trimestre, principalmente em 
temas de Unidade de Trabatho desenvolvida em classe, de acOrdo 
corn os itens apresentados pelo Diretor de Prática de Ensino. Urna 
cópia do relatório será encaminhada ao Diretor de Prática de En-
sino e cada professoranda deve guardar uma cópia, também. 
Avaliacãa do trabctlho da professoranda: 

- Fich4 de auto-julgamento - E fornecida mimeografada 
a professoranda, para que ela, periOdicamente, dê a si mesma urn 
grau ao trabalho realizado, de acôrdo corn os itens da escola. ftsses 
itens serão os mesmos pelos quais a professoranda será juigada. 
As notas dadas pela própria professoranda servirâo dc base para 
discussão entré cia e o professor da escola anexa e levarão a meihor 
cornpreensão dos pontos fracos é pontos fortes da professoranda. 

- Ficha de julgamento do professor  da escola anexa - 
Apresenta os niesmos itens da ficha da professoranda e deve ser 
enviada ao diretor da Prática de Ensino depois que o estudante ti-
ver dado uma aula ou depois que houver ensinado uma unidade in-
teira. 

-- Relatório das atividades da professoranda - Deve ser 
preenchido semanalmente pela professoranda, dizendo quais as ati-
vidades que desempenhou em cada semana, que problemas encon-
trou, a experiências que ihe parecerarn proveitosas ou não. 0 re-
iatório é entregue semanalmente ao professor da escola anexa e, ao 
firn do trimestre, ao Diretor de Prática de Ensino. 

o que a professoranda tern direito de esperar do seu professor 
da escola anexa. 0 que o professor tern direito de esperar da pro-
fessoranda: 

O Diretor de Prática de Ensino, num foiheto de nove páginas 
mimeografadas, aponta, em itens, o que deve ser feito pelo profes-
sor da escola anexa para que o estágio da professoranda em Prá-
tica de Ensino seja proveitoso e que atitude deve assumir a profes-
soranda, para atingir aos mesmos objetivos. Fica, assim, cada qual 

7 



corihecedor das suas obrigaçOes, direitos e limitaçôes num trabaiho 
em que precisam, ambos, agir de comum acôrdo. 

Essas instiuçöes estão distribuIdas em várias secOes, bastante 
longas e suficientemente minuciosas: 

Professor Prof esso- 
randa 

Em relacão ao programa de ensino ...... 

	 26 itens 	11 itens 
Em relacão ao manejo de classe ......... 

	 30 " 	23 
Em relacao ao desenvolvimento profis- 

sional ........................... 

	 2 	" 	1 
Em relacão aos conatos corn o püblico... 	7 	1 
Em relacao aos superiores hierárquicos. 	2 	1 

2 — NEW JERSEY, STATE TEACHERS COLL EGE, UPPER MONTCLAIR, 
NEW JERSEY 

Observa cáo — Comeca no 10.  ano da Universidade, usando as 
classes da escola anexa, e segue durante quatro anos. 

Participaçao — No 30. ano (junior) muitas vêzes as professO-
randas são levadas a auxiliar os professôres de classe, numa espé-
cie de participacAo. 

Nos primeiros anos, o trabaiho de observação é de natureza ele-
mentar, mas, a proporção que o estudante avanca, mais complexos 
aspectos dos problernas de ensino são observados e analisados. No 
30• ano, a observacao é feita intensivamente em correlação corn os 
cursos de "Aspectos Pedagógicos e Técnicos da Educacao" e "Prin-
cipios e Técnicas de Ensino". 

Imediatamente antes de iniciar a Direção de Ciasse, é realiza-
do urn curso sôbre PrincIpios e Filosofia da Educação. Cada estu-
dante é levado a pôr ern prática sua própria filosofia de vida e de 
educacao. 

Dire cáo — feita nas escolas de New Jersey, com o tempo todo 
dedicado a êsse trabaiho. 12 semanas, 3 horas por dia - total: 180 
horas. Além disso, devem as professorandas tornar parte em clubes 
de trabaiho, assembiéias de estudantes, e tôdas as atividades extra-
ciasse que fazem parte das escolas modernas. 

As 6 semanas, que se seguern a êsse trabaiho, são passadas na 
Universidade, dedicando-se a estudo intensivo dos problemas prá.-
ticos do ensino; a prática de ensino oferece experiência para inter-
pretacao de teoria educacional'. 

Durante a prática nas escolas de New Jersey, cada professo-
randa é designada para a classe de urn professor de reconhecido va-
lor, sob cuja orientação ela o1erva, participa e ensina. A primeira  

semana é gasta em observacão e participacão; e dal ela vai progres-
sivamente ensinando por urna, duas, ate o total de três horas, corn 
inteira responsabilidade, nas nove Ultimas sernanas. 

CrItica dos pianos e das aukrs dadas. 0 professor de classe deve 
conhecer, corn a devida antecedência, o piano que a professoranda 
haja preparado para sua classe e insistir sôbre as modificaçôes que 
juigar convenientes. 0 piano deve ser a princIpio minucioso e será 
submetido ao professor de classe bastante antes da execução; corn 
o correr dos tempos, torna-se mais conciso, aproximando-se do tipo 
comum de pianos de aula. 

0 professor de classe norrnalmente observa todo o ensino da 
professoranda durante as primeiras semanas e oferece-ihe a vanta-
gem cle fazer a crItica durante o tempo destinado a conferências 
désse tipo. A proporcão que as sernanas passam, o professor vai 
afastando o fator urn pouco constrangedor da sua presenca. E co-
mum que a professoranda voluntàriarnente procure os conselhos do 
professor de classe, mais freqUentemente nas üitimas sernanas do 
que nas prirneiras. 

Superintendentes e diretores - Muitas vêzes observarn a pro-
fessoranda e oferecem-Ihe o valor de uma crItica sob o ponto de 
vista das suas funcöes de diretor ou superintendente. t fora de dii-
vida que isso constitui urn elernento valioso para treino. 

Supervisdo da Prática de Ensino - Durante as 12 semanas 
de Prática .ou 1)ireção nas escolas, a professoranda é freqüentemen-
te visitada no trabalho por mernbros do corpo docente da Univer-
sidade. 

Conferéncias individuais e de grupo ou outras técnicas de su-
pervisão aprovadas são empregadas para desenvolver a professo-
randa. 

Cada professoranda recebe, pelo menos, seis visitas dos super-
visores da Universidade, 3 do departamento de matérias e três do 
de integracão profissionai. 

Cada visita é seguida de urna conferência entre a professoran-
da e o supervisor, freqüenternente inciuindo o professor de classe. 
Após cada visita, o supervisor prepara urn relatório da professo-
randa. 1550 perfaz, juntamente corn o relatório do professor de 
ciasse, cêrca de 10 relatórios, os quais devem ser lidos pela profes-
soranda. 

Ao meio do perIodo de prática o estudante retorna a Universi-
dade para urn dia de conferéncias. Discussöes gerais, discussôes de 
grupo e consultas individuais aos membros do corpo docente da 
Universidade auxiiiarn as professorandas a esciarecer e resolver as 
dificuldades encontradas no trabaiho. 



STATE TEACHERS COLLEGE, GENESEO, NEW YORK 

Observa cáo - 10. ano - 1 hora por semana, em conexão corn 
o curso de "Desenvoivimento da Crianca". - Total 36 horas. 

Participaçao - 20 . ano - 3 semanas, tempo integral, na Es-
cola Primária Anexa. Cada professoranda d dispensada das demais 
matérias durante êsse perIodo, para fazer prática. - Total: 90 hs. 

Dire cáo - a) - 30. ano - 1 sernestre, tempo integral. 
A professoranda passa: 
-- 6 semanas na escola anexa 
- 6 semanas na escola rural 
- 6 semanas na escola de prática situada em cidades vizinhas 

(nesse caso deve morar lá). 
Em cada escola, a professoranda leciona em uma série dife-

rente. 
Seminário - Depois, a professoranda volta para a Universi-

dade, para seminário sôbre educação elementar. - Total: 540 hs. 
b) - 4° . ano - A professoranda volta para a universidade e 

faz trctbalho especial na escola anexa, corn grupos de alunos ou in-
dividualmente; pode fazer trabaiho emendativo (em crianças que 
mostram deficiências educacionais, as vêzes oriundas de aprendi-
zagem mal orientada) ou, se tiver talento especial, pode trabaihar 
em Müsica ou Educaçao Fisica 

Cada estudante é designado para urna sala de aula. 
Con! eréncias - 0 Diretor de Prática determina 2 tipos de 

conferência: 
- Antes do ensino 	a) - No inIcio do perIodo de prá- 

tica. Uma conferência na qual professor de classe e professoranda 
discutem a unidade de trabalho, seus objetivos, fontes de informa-
ção, atividades prováveis etc.; b) - diana, para discussão do pla-
no diário da professoranda, mas com antecedência suficiente para 
que esta introduza as modificaçôes necessárias. 

- Depois do ensino - Cônsiste numa avaiiação da aula 
dada pela professoranda, e da qual participam esta e a professôra 
da ciasse. Tôda conferência deve despertar auto-análise constru-
tiva e independência crescente. 

Plane jamento - E uma parte importante do trabalho, devendo 
ser exigidos, a princIpio, pianos minuciosos e, para o fim do semes 
tre, pianos do tipo cornumente usado pelo professor. 

Sup ervisão do trabalho - E feita por professor .da Universi-
dade, que visita as escolas de Prática e faz conferêncjas com os pro-
fessôres das classes prirnárias. 

Inf ormacöes aos diretores e sup erintendentes - TJma vez que 
a Universidade tern vários centros de prática fora do seu campo, 
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as instrucôes de caráter mais geral são irnpressas. Transcrevere.. 
mos, abaixo, urn resurno: 

"0 fato de que outras escolas não participam do nosso progra-
ma - explica o diretor de prática - não quer dizer que não tenham 
vantagens a oferecer aos nossos estudantes; muitas escolas, anuat-
mente, requerern o privilégio de cooperar, e sentirnos não poder tra-
baihar corn elas, porque nosso limitado nirnero de professorandas 
e as dificuldades de transporte tornarn necessário restringir-nos a 
certa distância da Universidade. 

"De maneira a tornar rnais eficiente o nosso prograrna de prá-
tica, desejarIamos apresentar algurnas sugestOes que seriam de va-
lor para nossos estudantes que vêm para a sua escola. 

"1 - Selecione, dentre os seus professôres, aquêles que pode-
riam ser mais üteis as professorandas, e prepare-os para recebê-
las, esciarecendo as razOes da prática de ensino e pedindo a coope-
ração do corpo docente no sentido de tornar a experiência da pro-
fessoranda valiosa em todos os sentidos. 

"2 - Apresente boas-vindas as professorandas que vêm a sua 
Escola. Nossas estudantes estão ávidas de aprender e fazer, mas 
são tImidas muitas vêzes porque se sentem sôzinhas em urna nova 
situação. Suas boas-vindas ajudá-las-ão a sentir que são desejadas. 

"3 - Explique-lhes os propósitos, ideais, e a organização ad-
ministrativa de sua escola, de maneira que elas conheçarn seus ob-
j etivos e a maneira de adaptar-se a êles. 

"4 - Se puder, apresente-as aos professöres da classe corn 
que trabalharão, porque isso as ajudará a começar. 

"5 - Apresente-as ao corpo docente corno rnernbros temporá-
riosdo grupo. 

"6 - Ajude ao professor de classe a planejar urn programa 
variado e completo para a professoranda. 

"7 - Observe o ensino de cada uma e faca urna conferência 
corn ela urna ou duas vêzes, acêrca do que viu durante suas visitas. 
Qualquer crItica construtiva que lhe possa oferecer sôbre seu tra-
balho será de grande valor. 

"8 - Ajude-as a se sentirern a vontade para consultá-lo sôbre 
seus probiemas concernentes a escola ou a comunidade. 

"9 - Convide-as a participarern dãs reuniôes de Pais e Pro-
fessôres; trabalharão meihor se sentirern que são professôres au-
xiiiares ou assistentes do que meramente praticantes. 

"10 - Proteja-as contra a exploracao, através de excessivo 
trabaiho ou fazendo-a de rnensageiro ou professor substituto. 

"11 - Pedirnos-ihe que desencoraje o uso da professoranda 
como professôra substituta, exceto nurna ernergência e sômente du-
rante a dltima parte de seu estágio na escola. 
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"Jnformacöes aos pro fessôres de classe que recebem pro fes. 
sorandas. 

"Sua escoiha foi feita para trabaihar corn as professorandas, 
porque sentimos que sua experiência, seu interêsse e suas qualida-
des pessoais e profissionais permitem-Ihe oferecer as professoran-
das contribuicão ütil ao seu desenvolvimento. Para tornar essa con-
tribuicão o mais eficaz possivel, oferecemos as seguintes sugestOes: 

"1 - Ofereca a professoranda urn prograrna de experiências 
bastante equilibrado. 

6 '2 - Antes que a professoranda cornece a observar o seti .tra-
baiho, pedirnos-ihe que faca uma con! erência corn ela, explicando-
the os seus pianos; depois das liçbes dadas, nova conferéncia e ne-
cessária para que ela realrnente ganhe algurna coisa da observacão 
feita. Essa observacbes direta e dirigida é essencial para aurnentar-
Ihe a compreensão. 

"3 - A experiência tern demonstrado que a professoranda pode 
receber certa responsabilidade sôbre algurn servico definido, desde 
o inIcio; a princIpio, é preciso ser bern explIcito nas instrucôes a 
dar-ihe. 

"4 - Logo que a professoranda passa a compreender a situa-
ção da classe, pode começar a dar algumas aulas. Antes de assurnir 
a responsabilidade de qualquer aula, deve submeter o piano a sua 
aprovação, para crItica. E necessário ajudá-la a transferir seus co-
nhecirnentos teóricos para o campo prático. Será ütil que tenha 
urna visita geral do seu piano para o semestre, de maneira a me-
lhor tomar parte no trabaiho. 

"5 - Embora as conferências breves, oportunas, não subor-
dinadas a horário, sejarn valiosas, convém destinar diàriamente 
certo ternpo para perlodo regular de conferência. Os principais ca-
racterIsticos de uma boa conferência são: participação mütua na 
discussão, interêsse genuino nos problernas envolvidos, orientação 
na soiucao dos problemas, inspiração para atingir melhores resul-
tados. As conferências são mais valiosas quando limitadas a dois 
on três pontos importantes, incluindo tanto aspectos louváveis como 
aspectos fracos, e quando os itens principais são resumidos ao firn 
da conferência. 

"6 - Depois que a professoranda estiver sob sua direcão por 
algumas semanas, estará apta a ensinar por urn dia inteiro. Natu-
rairnente, a habilidade da professoranda e sua compreensão da si-
tuação concorrerão para marcar a data certa da sua iniciacão em 
trabaiho corn responsabilidade integral. 

"7 - Nossas professorandas tern aprendido a esperar crItica 
positiva e construtiva, e a aceitam de born grado, porque desejam 
rnelhorar no seu trabaiho corn as crianças. Quaisquer conseihos que 
ihes possa dar, como resultado de seu treino e experiência serão 

12  

Uteis para elas. Lembre-se de que muitas coisas que Ihe parecem 
lugares cornuns, devido a sua experiência podem ser totalmente des-
conhecidas da professoranda. Auxilie-a a analisar suas próprias 
dificuidades e a vencê-las. 

"8 - Encoraje a professôranda a fazer perguntas e a pro-
curar as razöes de certas técnicas usadas. 

"9 - E provável que a professoranda faca aigumas coisas bern 
e outras não tao bern. A proporção que o tempo passa, deve progre-
dir em compreensão e habilidade e tomar parte em todos os tipos 
de atividade corn crescente sucesso. Para isso, é necessário orien-
tação segura e crItica construtiva. 

"10 - Algurnas vêzes, será aconselhável que a professoranda 
visite outras classes, para observar alguns tipos de aulas. 

"Meramente sentar numa sala por uma hora sem oportuni-
dade para uma discussão, não tern valor algum para a professo-
randa. E preciso que o professor ihe explique o que vai ver é, de-
pois da Iição, discuta o que viu. 

"11 - A ficha de juigamento do trabaiho da professoranda 
ser-lhe-á enviada antes que a professoranda chegue. Esperemos que 
a estude e discuta corn o nosso professor de Prática quando êle vi-
sitar a sua escola. Alérn de servir para avaiiar as experiências da 
professoranda, tal ficha ajuda-lo-á a guia.r o desenvolvimento da 
professoranda. Aiérn de marcar a lista de itens, esp2rarnos que Se-
jam acrescentados comentários significativos sôbre o estado pre-
sente e as potencialidades da professoranda, bern como sugestbes 
para ulterior desenvolvirnento durante os próximos perIodos de 
prática. 

"Esperamos que o julgamento seji discutido corn a professo-
randa, rnas pedimos enfàticamente que não Ihe seja mostrada a nota 
dada nem Ihe seja prometida qualquer iota. Diga-ihe oncle me-
lhorou e onde pode meihorar no futuro. 

"0 seu julgamento e o do professor de prática serão indepen-
dentes e o grau final da professoranda depende dêsse juigamento e 
de outros similares. 

"Sabemos que nossas professorandas ganharão corn a perma-
nência em sua classe, tanto profissionalmente como em personali-
dade, e sinceramente apreciamos o tempo e o esfôrço a elas devo-
tado. Muitos professôres tern encontrado grande satisfação em tra-
balhar corn as professorandas. Apesar do esfôrco extra que tal on-
entação requer, os resultados são tao estirnulantes que o professor 
se sente amplarnente recompensado. Poucos professores tern encon-
trado oportunidade de prestar tao valiosa contribuição a profissao 
e a sociedade quanto os que ajudarn a urn futuro professor a ter 
sucesso ern sua profissão." 
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Resumo da ficha cle julgamento: 

I - Qualidades pessoais e profissionais vitais no ensino 

a - Saüde FIsica e Mental 
b - Aparência 
c - Refinamento e tato 
d - Linguagem e uso do Ingles 
e - Relacöes pessoais e. profissionais 
I - Profundo conhecimento da matéria de ensino e Sua ha-

bilidade para usa-b 
g - Julgamento 
h - Iniciativa 
i - Responsabilidade e dependência 
j - Interêsse geral pelo ensino. 

II - Conhecimento técnico vital no ensino 

a - Contrôle social 
b - Organizacao e planejamento de atividades 
c - Habilidade em perguntar e em dirigir discussöes 
d - Habilidade no uso de exercIcios 
e - Habilidade em auto-juigarnento 
f - Habilidade na avaliaçiAo do progresso da criança 
g - Habilidade em dirigic a rotina de classe 
h - Habilidade em deseivolver hábitos de estudo e de tra-

baiho 
i - Habilidade na seleção e uso de técnicas 
j - Habilidade no desenvolvimento dos programas 
k - Habilidade na seleçao e uso de material didático e ilus-

trativo 
I - Habilidade em estimular o desenvolvirnento estético. 

4 - STATE TEACHERS COLLEGE, POTSDAM, NEW YORK 

Observaçao - No 10.  ano de estudo, na escola anexa, em re-
lação a cadeira de Psicologia. 

Observação e I'articipacão - a) no 20. ano, em relação ao cur- 
so teórico: "A Crianca e o CurrIcuio I", a observacão é feita em 
grupos e as professorandas participam, trabaihando uma hora por 
dia corn 1 a 5 criancas, 5 dias' por semana, durante urn ano; b) no 
30  ano, em reiaçAo a cadeira teórica "A Criança e o CurrIculo II". 

Dire cao de Classe - No;  40. ano, 10. semestre, trabaiho exclu- 
sivo em Prática de Ensino; 15 horas por semana - Total: 270 hs.; 
usando escolas fora da Univrsidade, as quais anualmente são con- 
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vivadas pelo Diretor de Prática de Ensino a continuar cooperando 
nessa parte do programa de Prática. 

As professorandas passam 6 semanas na escola anexa a Uni-
versidade, 6 numa escola rural e 6 numa escola da cidade. Embora 
trabaihando corn os professôres das classes prirnárias, as professo-
randas ficam sob a diréta supervisa;o de urn membro do corpo do-
cente da Universidade. 

Seminário - No 4 0. ano, 20. semestre. As professorandas Ia-
zern êsse curso na Universidade, revendo todo o trabaiho feito em 
observacao, participação e direção ate aI, discutindo suas .anotacöes, 
Os pioblemas encontrados, e as relaçôes da Prática corn as maté-
rias teóricas aprendidas. 

Sugestoes aos Superintendentes, Diretores e Prof essôres das 
Escolas Anexas - A Direção de classe ou, verdadeiramente, prá-
tica de ensino é feita em várias escolas, para tal designadas, e o 
Diretor de Prática de Ensino envia-ihes sugestöes, escritas, as quais 
vAo aqui resumidas: 

1) - Aos Superintendentes e Diretores 

- Dar a professoranda uma idéia geral da organização 
da escola; 

- Planejar o programa da professoranda, deixando-Ihe, pebo 
menos, 1 a 3 dias para observaçao ao princIpio e ao tim de cada pe-
rIodo. 

- Iniciar o ensino pela professoranda por pequenas partes, 
em cada dia. 

- Aumentar gradativamente o programa da participaçao 
da professoranda, ate que ela ensine 507o. do tempo (no fim da 3a• 
ou 4a,  semana). 

- Permitir que as estudantes capazes tornem completamen-
te o trabaiho do professor de ciasse durante o tempo dedicado a 
prática. 

- Programar conferéncias corn as professorandas, para 
avaliar seu progresso e ajudá-las a solver seus problemas. 

2) - Aos pro fessóres das classes 

- Devem planejar junto corn a professoranda uma unidade 
de trabaiho que será desenvolvida por ambos, bern como ajudá-ba 
a traçar os pianos de aula diários (o diretor de Prática sugere os 
itens gerais para organização de pianos). 

- As conferéncias individuais corn a professoranda cons-
tituem o meio mais vital e efetivo de que dispöe o' professor para 
desenvoiver a professoranda. Devem ser realizadas antes do en-
sino e depois do ensino peia professoranda, servindo aos propósitos 
de ajudá-la no seu trahalho, apresentar-Ihe sugestes ou reparos 
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aos pianos de aula tracados e, .finaimente, discutir o trabaiho rea-
lizado. As sugestöes serão apresentadas corn tato e simpatia, as 
crIticas em têrmos de princIpios psicológicos e pedagógicos, dis-
cutindo os pontos favoráveis e os pontos fracos evidenciados pela 
professoranda. 

- As conferéncias de grupo, realizadas em comurn corn vá-
rias professorandas e membros do corpo docente da Universidade 
tern como objetivo criar atitudes desejáveis, discutir pontos de in-
terêsse e valor geral, permitir uma oportunidade para discussão de 
dificuldades. 

- 0 julgamento final da professoranda é feito pelo Diretor 
de Prdtica de Ensino, mas o professor da classe, em comum acôrdo 
corn a professoranda, deve fazer uma apreciação da personalidade 
e do trabaiho da professoranda, obedecerido aos itens de uma es-
caia que Ihes é enviada. 

5 - STATE TEACHERS COLLEGE, WHITEWATER, WISCONSIN 

Prática de Ensino - E feita durante uni sernestre, em dois pe-
riodos de I? semanas dedicadas exciusivamente a prática, incluindo 
observacão, participacã.o e dire c5o, alérn de atividades extra-classe. 
Total: 270 horas. 

o Diretor de Prdtica de Ensino distribui as professorandas pe-
los professôres de ciasse, os quais ficarão encarregados de urn pe-
queno grupo de professorandas pelo perIodo de 9 sernanas. 0 pro-
fessor de classe deve dar oportunidade a que a professoranda tome 
parte nas várias atividades constantes de tima ficha que deve ser 
devolvida ao fim do perIodo, indicando o total de horas gastas em 
cada atividade ao fim do perIodo. 

Conferéncias - Tôdas as sextas-feiras, as 4 horas da tarde, 
realiza-se uma coiiferência de grupos de professorandas, alterna-
tivamente corn o professor de classe ou con o Diretor de Prática 
& Ensino. Na 2a•  e na 4 11  semanas, elas se reünem em grupos pe-
quenos corn o professor de classe a quem foram confiadas. 

o Diretor de Prática encarece o valor das conferências, a fim 
de encarar, sob o ponto de vista da prcitica, Os problernas de fib-
sofia educacional, de psicologia e de métodos. 

Ficha-Resumo das atividades da pro fessoranda: 

2 - Observacão do Ensino 

Do professor de ciasse ................ 

De outra professoranda .............. 

Em outra classe ...................... 

3 - Participação 

Fazendo dernonstracöes ............... 

Fazendo reiathrios ................... 

Supervisionando o estudo ............. 

Planejando unidades ou aulas ......... 

Aplicando testes ..................... 
Julgando trabaiho escrito ............. 

4 - Conferéncias 

Em grupo, corn o professor ............ 
Individuais, corn o professor ........... 
Outras (de grupo) ................... 

5 - Auxiliando em Atividades 
Extra-Classe 

6 - Tornando Parte em Atividades 
Escolares 

Atléticas 	........................... 
Sociais ............................. 

CIrculo de Pais e Professôres .......... 

Reunióes de Professôres ............... 

7 - Servicos Extra - Escolares da 
Comunidade corn Criancas de 
Idade Escolar 

1 - Ensino 

A ciasse tôda ......................... 

A parte da classe ..................... 

A casos individuais .................... 

Outros (descrever) ..................... 
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N°. de Horas 	Total 
descrever) 	......................... 

Julgamento da pro fessôra - 0 professor de classe recebe urna 
ficha constante de vários itens referentes a qualidades pessoais e 
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profissionais da professoranda, aos quais devem ser atribuldos 
graus de 1 ate 5. Tal ficha é devolvida ao Diretor de Prática de 
Ensino ao urn de cada perlodo de 9 semanas. A professoranda deve 
ser conhecedora dêsse julgamento. 

6 - STATE TEACHERS COLLEGE, DICKINSON, NORTH DAKOTA 

Observaçao e Participação - São feitas durante dois trimes-
tres, uma hora por dia, em escolas para isso designadas fora da 
Universidade, pois esta não tern escola de prática. 

Aproxirnadamente: Observaçao: 15 horas 
.Participação: 105 horas 
Total: 120 horas. 

o máximo de tempo durante o quay a professoranda dirige uma 
classe é a metade de urn dia. 

O Supervisor de Prática de Ensino envia as escolas primárias 
o prograrna que a professoranda deve cumprir e as sugestöes sôbr 
rorno o professor deve agir corn as professorandas. 

Em cada trimestre, a professoranda trabaiha corn urn profes-
sor diferente: 

Ao fim do 10.  trimestre, o professor •  deve devolver, preenchi-
da, ao Supervisor de Prática, a formula que Ihe é enviada para 
anotar as atividades em que a professoranda tomou parte e aquelas 
em que demonstrou dificuldades. 

Atividades: 

ExercicIcios 
Estudo 
Apreciação 
Provas 
Leitura 
Planej amento. 

Técnicas de classe: 

Distribuicão de material 
Manter a atenção da classe 
Colecionar material 
Obter participação de tOda a classe 
Planejar trabaiho 
Distribuir tarefas 
Fazer questionários 
Motivar. 	I 
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o professor do 10.  e 20.  trimestres recebem, também, questio-
nários a respeito das qualidades pessoais e profissionais da profes-
soranda, demonstradas durante o seu estágio. 

Criticas de trabalho - Os professôres de classe recebern, ainda, 
orientação sôbre a maneira de criticar o trabaiho da professoranda: 

"A crItica deve ser: 
Apreciativa - reconhecendo e encorajando as qualidades. 
Corretiva - medindo as dificuldades e levando a professoran-

da a reconhecer suas prOprias fraquezas. 
Criativa - enriquecendo a experiencia e abrindo horizontes. 
Objetiva, impessoal - baseada em sólidos princIpios educacio-

nais e discutida em têrmos das reacOes dos alunos. 
EspecIfica - em relação a necessidades individuais das crian-

cas ou da professoranda, dando ênfase a situação particular e fo-
calizando Os itens relacionados corn o caso. 

A crItica deve levar a auto-critica. 
• 	Deve ser positiva, isto é, nao destruir as práticas existentes 
sem substitui-las por outras. 

Deve ser intelectualmente honesta." 

7 - GREENVILLE TEACHERS COLLEGE, GREENVILLE, NORTH CAROLINA 

Observaçdo - P. feita durante urn trimestre, em seguida àquê-
le no qual foi estudada a teoria a respeito de métodos. 

A observação é seguida por urna con! eréncia corn o professor 
que deu a aula, eé em grupos. 

Três sernanas antes de terminar o perlodo, cada professoranda 
é designada para fazer observacöes na sala da professôra, onde 
deve fazer prática de ensino: 1 ou 2 professorandas por classe. 

Observa uma hora por dia, pelo menos, durante 3 semanas, e 
tern conferéncias corn o professor da classe. Comeca, então, a pla-
nejar seu trabaiho para o trimestre seguinte. 

9 semanas (observação geral). 
3 sernanas ou 15 horas (observação em classe) 
Total: 12 semanas ou 60 horas, no mInimo. 
Gradual participação - Nas duas primeiras sernanas do tn-

mestre que se segue ao anterior, a professoranda em parte observa 
e vai aos poucos participando, mais e mais; a princIpio ocupa-se de 
poucas criancas, aos poucos vai aurnentando sua atuação. - Passa 
todo o dia na sala de aula. 

Total: 2 semanas ou GO horas. 
Dire çao de cla.sse - Todo o restaiite do trimestre, corn tempo 

integral, a professoranda passa na sala de aula, corn inteira res-
ponsabilidade do ensino. 
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Total: 10 semaflas ou 250 horas. 
SupervisSo dii prO,tica - E feita por meio de visitas do Super-

visor da Universidade as classes da Prática: 
Conferéncias - a) - Durante o .periodo de observacão e par-

ticipação, após cada observacão ou participacão (corn o professor 
de chasse); 

- Durante a Direcão de Classe, corn o professor  de chasse, 
2 vêzes por semana; 

- Durante a Direcao de Classe, corn o supervisor da lini-
versidade: 

- após ,cada visita dêste a sua classe (individual) 
- Seminário (2 vêzes por semana). 

Escolas de Prática: As escolas da cidade de Greenville. 

8 - MICHIGAN STATE NORMAL COLLEGE, YPSILANTI, MICHIGAN 

scohas de Prática 

E encarregado da Prática de Ensino o diretor geral das escolas 
de prática (habonatorij schools). Ha chico escolas de prática, per-
tencentes a Universidade (duas das quais são rurais) e mais a! 
gurnas escolas püblicas da cidade selecionadas também para campo 
de prática; naturalmente, cada escola tern o seu diretor. 

Teorua aluada a Prdtica - Antes de ingressar na Prática de 
Ensino, a professoranda precisa ter cornpletado três cursos de Edu-
cacao; o terceiro dêles, "PrincIpios do Ensino", deve ser feito no 
semestre imediatamente anterior àquele em que a professoranda 
vai fazer "Prática de Ensino". 

A Prática de Ensino é feita em urn semestre, ou 18 semanas, 
trés horas por dia (metade do dia, pela manh ou a tarde). Total: 
270 horas. Essa prática tern que ser feita em mais de urna escola 
de prática e, em cada escola, em mais de uma série escolar. 

Conferencias - A professoranda deve organizar seu horário 
de maneira a deixar livre diàriamente o perIodo de 4 horas ate as 
5 horas para conferências. Ha três tip Os de conferências: 

- Assembléia de Professorandas corn o Diretor Geral das 
escolas de Prática: 1 vez por semana, as sextas-feiras; 

- Conferdncias de grupo corn o professor de classe encar-
regado de professorandas (cada grupo corn seu professor): 1 vez 
por semana, as tercas-feiras; 

- Conferéncias individuais serão feitas corn o professor 
da classe de prática ou corn o diretor da escola de prática ou corn 
o diretor geral das escolas, quando for necessárjo ou assim o de-
sejar a professoranda. 

Julgamento das pro fessorçindas - Cada professor corn quern 
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a professoranda trabaiha preenche urna ficha de julgamento dc 
seus elementos pessoais e profissionais e a remete ao gabinete do 
Diretor Geral. 

9 - BUTLER UNIVERSITY, INDIANOPOLIS, INDIANA 

(College of Education) 

Observacdo: a) - 1 1. ano, 20 . sernestre - observacão orien-
tada e supervisionada durante metade do dia, cada semana, em vá-
rias series escolares e em várias escolas. - 17 semanas - 51 horas. 

- Uma sernana de observacão, em grupos pequenos, em 1 
das classes. - 15 horas. 

- 20. e 31. anos - observacão em conexão corn vários cur-
SOS profissionais. 

Total: inais de 66 honas. 
ParticipaçSo e Dire cdo - E feita progressivamente 'nas classes 

para as quais as professorandas são designadas,..variando de escola 
e de professor, ede acôrdo corn o nIvel a que a professoranda quer 
se dedicar e ao trabalho que deseja. 

2 tipos de curso: 
a - meio dia de trabalho, 5 vêzes por semana, 2 sernestres 

- urn dia de trabaiho, 5 vêzes por semana, 1 semestre 
(7 horas por dia) - Total: 630 honas 

Supervisdo da Prdtica -- E feita pelo professor do Colegio de 
Educação, que visita as classes e que atribui a nota final das pro-
fessorandas. Além da resporisabilidade em relacão ao professor de 
classe, as professorandas são, ainda, responsáveis em relação ao 
supervisor da Universidade. 

Conferéncuas - A professoranda conferencia corn o professor 
da classe e corn o supervisor, quando nccessário. 

0 Supervisor do Colégio de Educação tern conferências sema-
nais corn os professôres das classes. 

Escola.s de prática - São as escolas da cidade; a universidade 
não tern escola anexa. 

10 - NORTY TEXAS STATE TEACHERS COLLEGE, DENTON, TEXAS 

Observaçao: 1 sernestre (18 semanas), S horas por semana. 
Total: 54 horas; as professOras vão em grupo assistir a aulas do 
(:lirsO primário; a rnaior parte dêsse tempo é dedicada a receer 
orientação do professor, pois nenhuma orientacão é proveitosa se 
não for suficientemente guiada. 

Participaçao - 1 semestre (18 sernanas), 5 horas por sernana 
- total: 90 honas - 4/5 désse tempo (4 horas por semana) passa 
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a professoranda na classe da escola prirnária, corn o professor da 
classe, o qual a orienta nos trabathos, e sob cujas vistas desenvolve 
suas tarefas; 1/5 dêsse tempo (1 hora por sernana) é dedicado a 
entrevista ou conferéncia corn o professor da Univ ersidade encar-
regado da sua prática de ensino. 

Dire çdo - No 10 . semestre do ültimo ano da Universidade, as 
professorandas fazern urn curso de "Modernas Técnicas de Ensino". 
No 20. semestre (18 semanas), durante uma hora por dia, ou 5 por 
sernana, fazern dire çao de classe no curso primário. Total: 90 horas. 
Seas pianos de auia são submetidos ao professor de classe e por êle 
aprovados ou modificados antes da aula ser dada. 

11 - NEW JERSEY STATE TEACHERS COLLEGE, GLASBORO, NEW JERSEY 

o trabaiho é planej ado pelo diretor de Prática de Ensino. 
Observaçao - E feita na escola anexa ou nas escolas da ci-

dade, durante os três primeiros trimestres do 30• ano, ern conexão 
corn os cursos. de métodos. Em cada curso de metodologia, uma 
hora semanal é dedicada a observação. Ha, por trimestre ou 9 
semanas, 5 cursos de métodos. 

Total: 45 horas por trimestre 
135 horas em três trirnestres 

Participação - (First Student Teaching) - Faz nc 4•0 
trimestre do 3 0. ano, ocupando todo o tempo da professoranda, du-
rante 9 semanas. Realiza-se nas escolas anexas ou nas escolas da 
cidade. A professoranda mora no iugar onde está situada a escola. 
Iriclui participação e direção de classe, progressivamente. 

Total - 9 sernanas ou 225 horas. 
Dire çao de Glasse - (Responsible Student Teaching) - 

realizada no 30. trimestre do 40 ano, depois do estudante ter feito, 
durante 2 trimestres, outros cursos que meihor o habilitem a pros-
seguir na sua prática. 

Cada professoranda é designada para uma classe, onde perma-
nece todo o dia, durante tôda a semana, residindo junto a escola 
de prática, orientada pelo professor da ciasse. 

Total - 9 .semanas ou 225 horas. 
Gout eréncias - Durante o trimestre de participação, bern 

como durante o trimestre de direcão, os estudantes devern vir a Uni-
versidade para duas conferências corn o Diretor de Prática de 
Ensino. 

12 - MIDDLE TENNESSEE STATE COLLEGE, MURFREESBORO, TENNESSEV 

Selecão de professorandas - Para fazer o curso de Prática, 
que a habiiitará ao exercIcio do rnagisterjo, deve a professoranda 
satisfazer a certas condicães, this corno: 

Ter, em media, grau "C" ou mais, nas matérias ate então cur-
sadas na Universidade; obter 80 ou mais em testes padronizados 
sôbre matérias fundamentais; ter feito os cursos de psicologia ge-
ral, psicologia da crianca e, pelo menos, urn curso de métodos de 
ensino; ser considerada apta nurn exame de saüde; ter demonstra-
do, realmente, desejo de ensinar, não so pela sua atitude em relacão 
aos cursos profissionais, como em relacao aos deveres e responsa-
biiidades de professôra, corno ainda peio que se puder averiguar 
através de entrevistas. A Universidade não sbmente procura Se-
lecionar as que desej am seguir a profissão, mas tarnbérn os estu-
dantes de personalidade atraente, inteligentes, apreciadores da arte, 
que dernonstrem interêsse em recreação, a par de atitude conve-
niente em reiacão ao trabaiho. 

A Universidade sente-se obrigada a desenvolver as futuras pro-
fessorandas através de Was as fases do seu trabaiho universitá. 
rio, a fim de contribuir para o sucesso profissionai. Encoraja-as 
a fazer cursos que assegurem boa prática em vestir-se apropriada-
tnente, falar e escrever corn correção e faciiidade; desenvoiver cor-
tesia social e profissionai, saüde fIsica e mental. 

Observação - Varia o perIodo de acôrdo corn o preparo de-
monstrado pelo estudante e as diferencas individuais, mas ha urn 
mInimo requerido, de acôrdo corn programa prèviarnente tracado; 
a observação é feita de acôrdo corn urn livro-guia. 

Participacao - As professorandas são distribuIdas pelas clas-
ses em grupos de 6 a 8, no rnáximo. Recornenda-se que a professo-
randa seja aceita na classe como urn outro membro do grupo; como 
exemplos de trabalhos de que a professoranda participará, são in-
dicadas: 

- ajudar no arranjo da sala, rnobiliário, gravuras, material, 
etc.; 

- ajudar Os alunos a guardar o material individual; 
- auxiliar na correção de exercIcios; 
- acompanhar o grupo em excursöes; 
- levar o grupo a biblioteca; 
- almocar corn o grupo; 
- selecionar, organizar e preparar material ilustrativo su-

plementar; 
- dar assistência especial a criancas, individualmente; 
- corrigir os trabaihos feitos no quadro-negro; 
- participar das atividades e discussbes de classe; 
- fazer a chamada; 
- preparar boletins semanais ou mensais; 
- julgar testes de inteligência ou aproveitamento. 
Dire ção - A professoranda deve estar preparada para parti-

cipar das atividacles da classe relativas a ensino o mais cedo possi- 
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vel. Comeca suas experiências dando pequenas aulas, ensinando 
individualmente ou a pequenos grupos. Deve progressivamente de-
senvolver-se e aumentar a quantidade de ensino, de maneira a estar 
pronta para aceitar inteira responsabilidade sôbre o ensino, ao fim 
do trirnestre. 

Planejamento do trabaiho - Mesmo antes de dar aulas, a pro-
fessoranda vai adquirindo experiência em planejar o trabaiho, es-
crevendo pianos de aula, pianos para urna unidade de trabaiho e 
pianos para urn ano letivo. Os. pianos a princIpio serão muito mi-
nuciosos. Na fase iniciai, a.professoranda deve agir sob a orien-
tação do diretor de prática .de ensino e do professor: de classe. 

Outras atividades - A professoranda deve estabelecer reiacSes 
de cortesia corn os alunos e seus pais; deve encorajar as criancas 
a participar de reuniOes da comunidade corno também de atividades 
curriculares. Deve, assirn, a professoranda: 

- Participar de reuniSes da Associação de Pais e Profes-
sores; 

- Ajudar em programas de reuniOes de alunos ou profes-
sOres; 

- Ajudar nas festas e piqueniques da ciasse; 
- Auxiliar na organização e funcionamento de clubes. 
Conferéncias - As conferências são uma parte essencial da 

Prática de Ensino. 
Ha 2 tipos de conferências, tôda semana: 
- Individual, corn o professor  da classe, que serve como 

urn amigo que auxiiia, estirnula, tanto na resolucao dos grandes 
corno dos pequenos problemas; 

- Em grupo, corn o Diretor de Prdtica, onde se discutem 
não so questOes relativas ao trabaiho da professoranda, como re-
lativas ao carnpo de trabaiho. Exemplos: 

- Importância do trabaiho em cooperação corn associacOes de 
pais e professôres; 

-. Etica profissional; 
- Probiemas de classe, tais corno: disciplina, higiene, crian-

cas difIceis; 
- Como obter dinheiro para a escola, etc. 

13 - TEACHERS COLLEGE OF CONNECTICUT, NEW BRITAIN, 
CONNECTICUT 

Observação. - E feita no 11. e no 20. ano, em conexão corn Psi- 
cologia e Estudos Gerais de Educaçao; nas classes da escola pri- 
maria e do Jardim da Infância são dadas aulas de demonstração. 

Observa.çao e Participaçdo - Durante 12 sernanas, no 3 0. ano, 
as professorandas passam metade do dia na escola primária (pela 
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manhA), voitando a tarde para a Universidade, onde fazem cursos 
sObre teoria e métodos de ensino. 

Mais ou menos da 41• semana em diante, as professorandas vão 
graduaimente participando do ensino, cada vez corn mais intensida-
de. Ha grande nCimero de iicOes de demonstracão pelo professor de 
classe nesse perIodo, dando-se major ênfase as atividades de leitura. 

Total - 180 horas. 
Direçdo (inciuindo observaçao e participação) - Durante 12 

semanas -- tempo integral. As professorandas são distribuIdas 
pelas várias escolas de prática, 1 professoranda para cada profes-
sor de classe. 

Ao fim de 8 semanas, mais ou menos, a professoranda deverá 
estar corn a major parte da responsabilidade do trabaiho da ciasse. 

Total - 360 horas. 
Supervisao do trabatho - Cada professoranda trabalha sob 

a direçAo de urn professor de ciasse primária, mas sob a supervisão 
geral do supervisor de pró.tica da Universida4e. 

Escola de julgamento - E feita atribuindo graus aos itens Se-
guintes: 

I - Personaiidade para o ensino: 

 Aparência 
 Cooperacao 
 Dependencia 
 Julgamento geral 
 Saüde 
 Liderança 
 Atitude 
 Capacidade de progredir 
 ProntidAo 
 Voz. 

II - Habilidade no ensino: 

Planejamento de atividades, unidades de trabalho 
Seleção de objetivos 
Organizaçao da matéria 
EstImulo as atividades infantIs 
Direcão de trabaiho 
Questionários orais 
Capacidade de rnelhorar em habilidades 
Supervisão do estudo 
Utilização de material ilustrativo 
Desenvolvimento de apreciaçOes 
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EstImulo ao trabaiho criativo 
Direção de atividades de saüde 
Avaliação de formas de proceder, de resultados 
Verificacão de conhecimentos. 

III - Habilidade no manejo de classe: 

Preocupação corn o conhôrto fIsico 
Uso de suficiente material didático 
Economia de tempo 
Desenvolvimento de auto-contrôle nos alunos. 

IV - Possibilidade de desenvolvimento no ensino. 

V - Estirnativa geral cIa habilidade cia professoranda. 

14 - STATE TEACHERSCOLLEGE, NEW PALTZ, N. YORK 

E conviccão da Universidade que as professorandas aI se ma-
tricularn para aprender a ensinar e, portanto, quanto mais cedo se 
ihes der uma tarefa de ensino, meihor. DaI terem as professoran 
(Las sequente e graduada experiência corn as crianças através dos 
4 anos de curso. A Universidade acredita ainda que tal prática é 
contrária aos teoristas da educacao. 

Sequdncia de Prática 

1. ano - a) - Observaçao - Durante 10 sernanas, em grupo, 
em conexão corn a cadeira de "Desenvolvimento da Criança", em 
tôdas as situacOes, crianças desde 4 anos de idade ate o 7 0. ano es-
colar. 

São acompanhadas por professôres da Universidade, corn os 
quais tern conferências, posteriormente. 

b) - Participaçao. Durante todo o restante do perIodo as pro-
fessorandas trabaiham individualmerite corn as crianças 2 horas 
por dia. 

Este trabaiho não recebe nota. 
2.0  ano - Pa.rticipaço. As professorandas trabaiham uma 

hora por dia na escola primária anexa, durante urn semestre; en-
sinam a grupos em Educaçao FIsica, M(Isica, Arte, etc., de acôrdo 
corn suas habilidades. Isso requer piano e supervisão. 

Este trabaiho não recebe nota. 
30• ano - Dire çao - Tempo integral de prática na escoia ane-

xa, durante urn trimestre, ensinando a urna série escolar. 
40• ao - Dire çao (fora cia Universidade) - Durante um se- 
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mestre inteiro, ensinando em duas ou três series. As professoran-
das são quase membros do corpo docente das escolas, funcionando 
corno assistentes. Durante êsse tempo, tendo urn born assistente, 
o professor regular da classe pode ausentar-se para reuniöes em 
outras escolas ou visitar as casas dos alunos. 

o sistema é usado ha 15 anos, corn grandes resultados. 
o nümero de escolas que desej am ser incorporadas ao grupo 

de "centros de prática" é tao grande que é difIcil atender aos pe-
didos constantes. 

15 - STATE TEACHERS COLLEGE, OSWEGO, NEW YORK 

Observaçao - E feita no 10.  ano da Universidade, 2 horas por 
semana, individualmente ou em grupos. As observaçôes são deter-
minadas e guiadas por membros do corpo docente da Universi-
dade, e tern por fim estudar as reacOes das criancas a variada si-
tuaçôes. 

Total - 72 horas 

Observaçao e Participacão - São feitas no 20. ano. Além de 
assistir a aulas de demonstracão, em grupos, a professoranda pas-
as 4 horas por semana ajudando a urn professor da escola elemen-
tar, mas sob a supervisSo de membros de corpo docente da Univer-
sidade. Seu trabaiho de participacão consiste em: 

- correção de exercIcios 
- Conversação corn as crianças em hora de leitura 
- uso de material de trabaihos manuais 
- organização do material para o quadro de notIcias 
- pesquisa em biblioteca a respeito das unidades de trabaiho 
- ensino. 
Para observacão e participacao é usada a escola anexa a Uni-

versidade. 
Total - 144 horas 

Dire çao de classe 

- No 30•  ano - Urn semestre de trabaiho integral na es-
cola primária, passando a professoranda 9 semanas na escola anexa 
e 9 sernanas em uma das escoias de prática fora da universidade; 
deve morar na comunidade onde está situada a escola e sujeitar-se 
ao seu regulamento. 

Total - 540 horas. 

- No 4•0  ano - A professoranda assume a direção de cada 
classe por urn perIodo nAo menor que 2 semanas, sob a supervisão 
do professor da classe. 
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Além disso, adquire experiência na administraçao e interpre-
tação dos resultados de testes padronizados. 

Total - 540 horas. 

16 - STATE TEACHERS COLLEGE, SLIPPERRY ROCK, PENNSYLVANIA 

A Prática de Ensino ocupa todo urn semestre, so havendo, nes-
se perIodo, mais urna matéria, corn três horas semanais: "Materials 
de Ensino". 

As professorandas são distribuIdas pelas classes, na razã9 de 
2 .professorandas para cadaciasse. 

Observaçâo e Participaçao - Antes de registrar-se para a prá-
tica, a professoranda, clesde o 10.  ano da universidade, começa a fa-
zer observaçôes na escola primária da universidade. A proporção 
que avanca nos cursos, passa a tomar parte tambérn ern pequenas 
atividades. 

Durante o semestre de Prática, 2/5 de tempo são dedicados a 
observaçao e participacão. 

Logo que a professoranda mostra habilidade, comeca a tomar 
parte em pequenas tarefas, tais corno: preparar exercicios de yen-
ficacão, contar histórias, ajudar na biblioteca ou durante peniodos 
de estudo dirigido, etc. - 

Total (so em Prática de Ensino) 
180 horas. 

Durante a segunda metade do semestre, deve relatar 12 ob-
servaçOes mas nunca mais do que 2 em cada ciasse. 

Dire cáo de classe - Ocupa 3/5 do semestre, e as professoran-
das tern inteira responsabilidade sObre o ensino. Müsica e artes fa-
zern parte da prática da professoranda. 

Total - 270 horas. 

Classes onde é feita a Práticct - 0 semestre de Prática é di-
vidido em 2 partes; nas primeiras 9 sernanas a professoranda per-
manece o dia inteiro numa classe, vivendo corn aquêle grupo, fa-
zendo observacão, participacão e direção; nas 9 semanas seguintes, 
faz trabaiho idêntico noutra ciasse, so se afastando para fazer as 
12 observacOes diferentes que precisa relatar. 

Conferêiwias - Ha conferências freqüentes do professor da 
classe corn as professorandas, a firn de discutir propósitos, pianos 
e problemas em relaçao a cada aula a dar. 

17 	STATE TEACHERS COLLEGE, DULUTH, MINNESOTA 

1) - 1 trimestre: Curso de "Orientação e Observaçao", corn 
parte teOrica e prática, e a cargo de urn professor da Universidade, 
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que tern experiência corno professor primánio. A observacão e feita 
na escola primária anexa, tôda a classe de professorandas, corno urn 
grupo, acompanhada e guiada pelo professor da Universidade. Ob-
servam-se t6das as series da escola elementar. Durante a (1ltirna 
parte do trimestre, as professorandas observam as classes onde vão 
praticar. 

Total - 12 semanas 

- 1 trimestre na escoia anexa: Participctçáo e Direcao. 

Total - 12 semanas. 

- 1 trirnestre na escola rural, se a professoranda vai dedi-
car-se ao ensino rural; caso contrário, mais urn trimestre na es-
cola anexa. Participação e Dire cáo. 

Total - 12 semanas. 

As professorandas trabaiham sob as vistas do professor para 
cuja classe foram designadas. Cada professor não recebe mais que 
4 a 5 professorandas. 

18 - SAN DIEGO STATE COLLEGE, SAN DIEGO, CALIFORNIA 

No 10.  ano de prática, as professorandas gastarn as duas pri-
meiras horas do dia na escola prirnária anexa, em observaçao e, 
mais tarde, em participaçao. A participação consiste ern urna ou 
duas horas de trabaiho de responsabilidade, como seja ensino de 
aritrnética, de leitura, direcão de recreacão e de aimoço. TOdas as 
professorandas devern ter alguma experiência real de ensino de 3 
ou 4 matérias ao fim dêsse ano. 

No 20. ano, é feita a dire cáo de classe, e aI a professoranda terá 
inteira responsabilidade do trabaiho por metade do dia na escola 
anexa ou, de preferência, em uma escola da cidade. Durante ésse 
tempo, deverá ensinar tambérn estudos sociais e linguagem. 

A escola anexa dispôe de 7 salas de aula (uma para cada Se-
ne), dando lugar, aproximadarnente, a 60 estudantes por ano. Cêrca 
de 40 estudantes da ültima série fazem sua prática nas escolas da 
cidade 

19 - NEW YORK STATE TEACHERS COLLEGE, CORTLAND, NEW YORK 

A prática de ensino é parte da seqGência educacional que se 
desenvolve do 1 0. ano ao 40•  ano da universidade. 

10. ano - Em correlaçAo corn a Cadeira de "Desenvolvirnento 
da Criança", é feita observaçao de 1 a 2 horas por semana na es-
cola anexa. 

Total - 36 horas, on 'inais. 
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20. ano - Em correlação corn a cadeira "A Criança e o CurrI-
cub", ensinada por vários professôres da universidade, Os estudan-

tes fazem participação, durante 2 horas por semana, na escoba ane-
xa. Em cada trimestre, trocam de classe, para adquirir experiên-
cia em diferentes nIveis. Total: 72 horas, aproximadamente. 

30. ano - Urn curso teórico de "Problemas da Escola Elemen-
tar" precede a Dire cáo de Ensino, que tern tempo integral durante 
urn semestre (18 sernanas) ; 9 semanas são passadas numa classe 
e 9 noutra, de nivel diferente Total: 180 horcts, aproxiirtadamente. 

40. ano - Seminário sôbre "Problemas Individuais", baseado 
em trabaihos práticos, que podern ser realizados na escola anexa ou 
fora dela; 1 ou 2 professorandas fazem seus trabaihos em cada sala 
de aula. 

20 - NORTHERN ILLiNOIS STATE TEACHERS COLLEGE, DE KALB, 
ILLINOIS 

Observctção - Durante 4 sernanas, 4 horas por dia, na escola 
primária anexa. Total: 80 horas. 

Participação - durante 2 sernanas, 4 horas por dia, na escola 
primária anexa. Total: 40 horas. 

Dire cáo de classe - a) - Durante 6 semanas, 4 horas por dia, 
na escola primária anexa. 

b) - Durante 12 semanas, 2 horas por dia, numa escola da 
cidade ou numa escola rural (são escolas já destinadas a prática 
de professorandas). 

Total: 240 horas. 

Durante êsse ültimo perlodo a professoranda tern inteira res-
ponsabilidade sôbre o ensino. 

Para matérias especializadas, tais como Müsica, Arte, Educa-
çàø Doméstica, ha professôres especializados. 

21 - STATE TEACHERS COLLEGE, MANKATO, MINNESOTA 

Observacao - E feita corn as professorandas acompanhadas 
pebos professôres da Universidade, em classe; é combinado o ho-
rário corn o diretor da escola primária e o programa da observacão 
corn o professor de classe. 

Participacao, Dire cáo e Qbservaçáo. em grz'pos pequenos - 
Durante urn trimestre, a professoranda faz prática sob a direção 
de urn dos professôres do curso primário da escola anexa. Cada 
professor recebe de 3 a 5 estudantes. 03 trés tipos de trabaiho são 
englobados. Não se pode transformar urn estudante em urn pro-
fessor de mérito, pois a prtiea de ensino nan pode proporcionar- 
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the a experiência de muitos anos, entretanto, a observação de pro-
fessôres de valor deve persistir, pois esta é urna •grande contribui-
ção a forrnação dos professôres. 

Distribui cáo semanal do trabalho durante o tri?nestre - 2 tipos 
de estudantes: a) 10 horas semanas; b) 20 horas semanais: 

a 	b 
1. Observaçao de professôres competentes......3 horas 6 horas 
2. Particiacao, cooperando corn os professôres 

nos trabaihos discriminados no item respectivo 3 horas 6 horas 
3. Responsabilidade no ensino, incluindo pre- 

paracão ................................. 	2 horas 	4horas 
4. Conferências ............................2 horas 4 horas 

Totab .......................... 10 horas 20 horas 

Total ao fim do trimestre: 120 ou 240 horas (exeluindo obser-
servacão feita corn os professôres da universidade) 

Observacáo - Deve ser ativa e não passiva. 0 professor deve 
dirigir a observação e verificar se Os estudantes aproveitaram al-
gurna coisa dessa atividade. Os abunos devem preencher fichas de 
observaçao, e a estas deve seguir-se uma discussáo. 0 professor cleve 
preparar o estudante para a observação, orientando-o. 

Partieipacao - Significa urna variedade de atividades atra-
yes das quais o estudante aprende a ensinar, cooperando corn o 
professor. Por exemplo: 

Preparando material de ensino 
Preparando e corrigindo provas 
Ajudando no ensino supletivo de criancas 

• 	4. Auxiliando na rotina de classe 
5. Ajudando na hora do alrnôço (durante o nümero de dias 

necessários para a aprendizagem). 
Deve bayer cuidado para que a professoranda conheça e corn 

preenda o vabor de cada uma dessas atividades, sem o que a prá-
tica não será vantajosa. 

Direcao - Deve ser dada graduabmente, sem que a professo-
randa tenha que se preocupar, de inicio, corn o problema de disci-
plina. As crianças sentem a diferença entre urn professor experien-
te e urn professor iniciante, tImido e incerto. E necessário que a 
professoranda ponha tôda a sua atencão nas técnicas de ensino. 
Todo ensino deve ser precedido de uma preparação, corn o profes-
sor da classe. 

Observacao de matéricts especlais - Mcisica, Arte e EducacAo 
Fisica são confiados a professôres especiais, e faz-se uma escala 
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de maneira que o estudante possa devotar 2 horas semanais a êsse 
trabaiho, incluindo observacão, conferências e participacão. 
Notas das pro fessorandas 

A universidade deve receber, ao firn do trimestre, as notas das 
professorandas. Se alguma estiver corn trabaiho pouco satisfató-
rio, deve ser sabedora disso corn antecedência, e bern assim a uni-
versidade deve ser detaihadamente notificada. 

Cursos concomitantes corn a Prdtica de Ensino - Os estudan-
tes corn 20 horas de Prática so podem ter, simultâneamente, mais 
2 cursos na TJniversidade, e OS outros (corn 10 horas) poderão ter 
ate 3, dentre os especificados. 

22 - CENTRAL WASHINGTON COLLEGE OF EDUCATION, ELLENSBURG, 
WASHINGTON 

1) Observação = E feita em correcão corn os cursos abaixo es-
pecificados; o 10. e o 20. são introdutórios it prática; no 30• já ha, 
também, participacão no ensino; o 4 0. é verdadeiramente de prá- 
tica e o 50• segue-se a prática. 

"Introdução a Educaçao" - A. classe observa a educacão 
em vários graus, desde a escola maternal (Nursery School). 

1 .semana ou 5 horas. 
"Desenvolvimento da crianca" - A classe observa a crian-

ça em seus vários graus de desenvolvimento, desde a escola maternal. 
1 sernana ou 5 horas. 

"Introducão ao Ensino" - A classe, distribulda em gru-
p05, observa técnicas especIficas do ensino de linguagem, Estudos 
Sociais e Aritmética. 

S semanas ou 15 horas. 

"Direção de classe I, II, III" - Ao princIpio de cada pe 
rIodo, a professoranda observa de uma a duas semanas para co-
meçar a ensinar; depois que comeca a sua responsabilidade no en- 
sino, faz apenas algumas obseryacöes corn objetivos especIficos. 

Aproximadamente, S a 6 sernanas, 
(2 horas por dia) ou 30 a 60 horas. 

"Métodos e CurrIcuio" - Curso de Serninário ou de Labo-
ratório, corn 2 horas diárias: a primeira para debates e a segunda 
para observação direta nas classes. 

8 a 10 semanas, 1 hora por dia 
ou40a5Ohoras. 

Total d.e observação: 90 a 180 horas, aproximadamente. 

2) Participação - E feit em correlacão corn os seguintes cur-
sos: 3 - "Introducão ao Ensno" - Além da observacäo, ha urna 
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pequena participação, durante uma hora por dia, num perIodo de 
2 sernanas. 

10 horas. 

4 - "Direção de Classe I, II, III" - Em cada uma das fases 
I, II e III, a professoranda observa a classe por algum tempo e par-
ticipa informalmente, ate ir tomando, gradualmente, a responsa-
bilidade do trabaiho. E difIcil traduzir isso em semanas ou horas. 

- Dire ção de ckLsse - E feita no curso. 
4 - "Direçao de Ciasse I, II, III",. que se estende por 24 se-

manas. 

Cada uma dessas etapas I, II, III, corresponde a diferentes sé-
ries a que a professoranda deve lecionar, variando também de ma-
térias. Após urn pouco de observaçao e participacão em cada fase, 
deve ser feito ensino integral. 

Aproxirnadamente, 18 semanas ou 180 horas. 
- Semindrio 	Depois que a professoranda adquire ex- 

periência em ensino, está apta adiscutir os problemas encontrados 
e a encarar as métodos e o currIculo de urn novo ponto de vista. "Me-
todos e currIculo" é o curso que se segue, na seqUência educational, 
terrninando-a. Consta de 2 horas diárias, por 8 a 10 semanas, sendo 
metade dedicada a observacão. 

23 - THE STATE TEACHERS COLLEGE, BROCKPORT, NEW YORK 

Nmero de professorandas - 60 a 100. 
0 estudo é feito numa "seqüência profissional", assim distri-

buIda:. 

- Curso sôbre "Crescimento e Desenvolvimento'da Crian- 
o laboratório dêsse curso é a escola prirnária, na qual são feitas 

20 horas de observaçâo (curso de 1 semestre, 1 0. ano da univer-
sidade). 

- Curso sôbre "A criança e a CurrIculo"; o trabaiho de 
laboratório consta de 20 hora,s de participaçdo, nas quais as profes-
sorandas começam a ensinar (1 semestre, 2 0. ano da universidade). 

- Curso de Prática de Ensino, seguido de urn semestre in-
teiro de Dire çao de Classe: 9 sernanas na escola anexa a Universi-
dade e 9 semanas em outras escolas. Todo o tempo das professoran-
das é dedicado a prática. 

4 - 0 ültimo curso dessa seqüência é o de sernindrio, durante 
o qual são discutidas tôdas as experiências e os problemas encon-
trados na Direçao de Classe. 
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24 - STATE TEACHERS COLLEGE AT BUFFALO, NEW YORK 

Observaçdo - 7 horas por semana, durante urn semestre, em 
conexão corn o curso de "Desenvolvimento da Crianca", no 10.  ou 
20. ano da Universidade. As professorandas observam em grupo, 
e, depois da observação na escola anexa, tern urna conferência corn 
o professor que deu a aula. 

Total: 105 horas. 

Participacão - As professorandas são distribuIdas pelos pr-
fessôres de classe da escola anéxa, em grupos de 4 a 6; devem fazer 
participacão 3v8zes por semana, em perIodos de 2 horas. Cada pro-
fessoranda deve estagiar em três series diferentes; sua participa-
ção diz respeito a pequenos trabaihos de rotina de classe, tornando 
a turma para dar aulas de vez em quando, sob a orientacao do pro-
fessôr de classe. 
- 	E feita no 30. ano da universidade. Total: 90 horas. 

Dire cáo - E feita no 20. semestre do 30. ano da universidade 
ou no 10.  semestre do 40. ano. Durante êsse semestre o estudante 
não pode fazer outros cursos. Seu estágio na escola primária é por 
tempo integral. A professoranda passa 5 semanas na escola anexa, 
5 semancts numa escola urbana e 5 semanas numa escola rural.- Os 
professôres dessas escolas primárias tern a seu cargo apenas üma 
professoranda de cada vez. 

Total - 450 horas. 

25 - IOWA STATE TEACHERS COLLEGE, CEDAR FALLS, IOWA 

1) - Programa de DemonstraçSo - Distribuiçao feita pelo 
diretor da escola primária, que age como coordenador. 0 professor 
da universidade faz conferência corn o da classe de demonstracAo 
antes da licão ser dada e, se o professor da Universidade permitir, 
faz pequena palestra corn as professorandas, que observarão. 

O diretor pede, ainda, que o professor da Universidade acorn-
panhe a classe e ajude a dirigir a discussão que se deve desenvo!-
ver depois da observação. 

o diretor da Escola primária é membro do corpo clocente da 
Universidade, e tern a seu cargo a cadeira intitulada: "Observaçao 
e Participaçao". 

2) - Observçáo e ParticipaçSo 
a) - Para estudantes que recebem diploma de 4 anos de curso 

4 horas por semana, durante 12 semanas, na escola anexa. 

I 	Total - 48 hora.s. 
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- Para estudantes que recebem diploma de 2 anos de curso 
• observacao é feita em conexAo corn os cursos da universidacje. 

- Para formaçao de pro fessores rurais - A observação e 
• participação são feitas nurna escola rural anexa a universidade, 
duas tardes pOr semana, durante 12 semanas. 

Total - 60 horas. 

3) - Dire çao de classe - Tôdas as professorandas passam 
metade do dia em prática, 5 dias por semana, durante 12 semanas; 
professorandas que se destinam a escolas rurais fazem prática na 
escola rural. 

Total - 60 horas. 

A Universidade declara que o fato das professorandas perma-
necerem metade do dia, durante urn trimestre, nas escolas elemen-
tares, representa a convicção cada vez mais acentuada de que a 
formação profissional exige longos contatos corn o trabalho de 
classe. 

A professoranda deve observar e tomar parte em tôdas as ati-
vidades extra-classe e reuniSes que tiverern lugar na escola. 

26 - FRESNO STATE COLLEGE, FRESNO CALIFORNIA 

Observacdo. e. ParticipaçSo - 1 semestre - As professoran-
das são distribuIdas pelos professôres da escola anexa, na media de 
15 estudantes para cada professor, para observaçao e participacao. 
A observacao é feita em 4 a 6 sernanas, e o restante do perlodo é 
destinado a participacão. Durante a participacao os 15 estudantes 
nao estão presentes ao mesmo tempo em cada classe. Vão tornando 
gradativamente responsabilidade por pequenos grupos, em várias 
matérias. 

• Cursos de Metodologia de Linguagem, Leitura, Estudos So-
ciais etc. são dados no mesmo semestre. 

ObservaçSo - 4 a 6 semanas 
Participaçào - 12 a 14 semanas 

Dire cáo de Classe - As professorandas são distribuIdas pelas 
escolas da cidade, sob a orientacão dos .professôres das classes. 

Sup ervisao da Prdtica - feita por urn professor da Univer -
sidade - "Supervisor de Prátic.a de Ensino". 

27 - STATE TEACHERS COLLEGE, MANNSFIELD, PENNSYLVANIA 

Observação e Participacao - 20. semestre do 30 . ano (Par-
ticipacão apenas em pequenas tarefas). 

Total - 90 horas. 
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Dire cão de Ensino - 10. e 20. semestres do 40•  ano. 

Total - 180 horcts. 

2 professorandas em cada dasse da escola primária, sob a on-
entação do professor da dasse. A quantidade de trabaiho indepen-
dente que a professoranda faz depende do seu próprio desenvolvi-
mento e da habilidade demonstrada no ensino. 

28 - HARRINSBURG TEACHERS COLLEGE, HARRINSBURG, VIRGINIA 

A Prática de Ensino é feit .a em colaboração corn as escolas da. 
cidade, e os professôres de classe designados para receber professo-
randas percebem urn salário suplementar oferecido pela Univer -
sidade. 

Observaçâo - Faz-se durante 6 semanas, em várias classes, 
durante o tempo que for julgado necessário pelos professôres .da 
Universidade. 

Participaçâo e dire çdo - (3 meses) - Depois de observação 
na classe em que vai trabaihar, a professoranda comeca a partici-
par, ate poder dirigir a classe. Seu trabaiho e orientado pelo pro-
fessor de classe, que observa o trabaiho. A professoranda, além do 
trabaiho de classe, é charnada a colaborar em relatórios, escritura-
cão escolar e na vida da escola, em geral. 

Total - 300 horas. 

Gonferências - Uma vez por semana, as Gas. feiras, a profes-
soranda tem uma conferência de uma ou duas horas corn o profes-
sor da classe onde faz prática. 

29 - STATE TEACHERS COLLEGE, JACHSSONVILLE, ALABAMA 

Qbservaçdo, participação e dire cáo - A professoranda vai 
progressivamente passando de urn estágio a outro, conforme suas 
possibilidades. As professorandas fazem prática sob a orientaçao 
e observação do professor de classe da escola primánia. 

30 . ano - 12 semanas, todos os dias, durante 6 horas. 

Total - 360 horas. 

Dire cáo - No 40. ano, durante Urn trimestre, é continuada a 
prática, corn major intensidade de direção, embora ainda corn ob-
servação e participacão. 

3 horas por dia, 12 semanas - Total 
180 horas. 

Conferéncias - 0 professor, de classe conferencia individual-
mente corn a professoranda tôdavez que for necessãrio e faz con-
ferências de grupo ao menos unã vez por semana. 
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30 - UNIVERSIDADE DE AKRON - COLLEGE OF EDUCATION, OHIO 

Total de professoranda - 10 a 15 no verão, 20 a 30 no inverno. 
Obsrvaçao - E feita em conexão corn a cadeira dc Psicologia 

na Escola Primária anexa a Universidade e em outras escolas pU-
bIias. 

ParticIpaçdo e direção - I semestre ou 19 semanas, 5 dias, por 
sernana, metade do dia (pela rnanhã ou a tarde). 

Total - 15 horas por semana ov. 285 horas. 
Os professôres universitários, das várias secôes: Educação 

FIsica, Educaçao Elementar, Educação Secundária, Arte, Müsica, 
etc... visitam as suas professorandas em estágio de prática. 

Os professôres das escolas piThlicas designados' para receber 
professorandas tern imediata responsabilidade sôbre seu trabaiho. 
A Universidade nao ihes paga remunenacão especial, mas Cles são 
considerados membros do corpo docente da Univensidade, podendo 
usar o Restaurante; a Biblioteca, e podendo estudar na Universida-
de, scm pagan pelo curso que frequentar 

31 - STATE TEACHERS COLLEGE, MAYVILLE, NORTH DAKOTA 

Observaçáo - em conexão corn os cursos de métodos: 36 horas. 
Prdtica dc Ensino - 24 sernanas (urna hora por dia) nas es-

colas afiliadas da cidade. 
6 semanas (durante o dia inteino) nurna escola rural. 

Total (so em Prática) - 150 horas. 
Cada professor da escola primária näo reccbe, em cada hona, 

mais que 2 professorandas. As professorandas obsenvam, discutem 
a obsenvacao corn o professor da classe e vão, aos poucos, pantici-
pando no ensino, chegando a dar algurnas aulas. As professorandas 
são julgadas segundo escalas fornecidas pelo Diretor do Treino. 

Resumo da escala de julgamento 

Aparência péssoal 
Disciplina 
Conteüd'o (conhecimento das matérias) 
Voz 
Uso de Ingles 
Técnicas de ensino 
Personalidade de professor 
Atitude em relacao aos alunos 
Sentimento de responsabilidade 
Atitude pnofissional 
Probabilidade de sucesso no magisténio 
Observaçôes. 
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32 - NORTH WESTERN STATE COLLEGE, ALVA, OKLAHOMA 

Observacão, Participaçao e Dire cão - São feitas em três cur-
sos na Universidade, cada urn corn duas horas semanais exigindo 
5 horas semanais de estágio na escola primária. Cada curso ocupa, 
portanto, 126 horas. 

Total - 378 horas (ptra os 3 cursos) 
Prof essôres de classe - Cada professor designado para o tra-

baiho corn professoraridas recebe de uma a duas, em cadai hora, pla-
nejando corn elas o trabaiho e fazendo a apreciação. Gradualmenth -• 
passa-se da observação a participacão e direção, corn inteira res-
ponsabilidade nos trahaihos de classe; nos cursos mais avancados 
geralmente a professoranda toma inteira responsabilidade pelo de-
senvolvimento de uma unidade de trabaiho. Nessa fase, pede-se ao 
professor de classe que dê apenas 40 a 50% do tempo destinado ao 
ensino na sua classe. 

33 - CONCORD TEACHERS COLLEGE, ATHENS, WEST VIRGINIA 

O curso é feito em dois anos, urn semestre cada ano, corn uma 
hora diana nas classes primárias; total 180 horcis, excetuando as 
horas destinadas a conferências (pelo menos 1 hora por sernana), 
correspondendo a mais de 36 horas. 

Em cada ano a professoranda faz treino em uma série prima-
na, devendo escolher urn dos conjuntos: 1 1• e 41 ,  2a e 5a  ou 31  e 6a 

Cada curso envolve observaçao, participaçdo e dire cão. 
o tempo de duracão de cada urn dêsses aspectos da prática de-

pende cia capacidade que a professoranda demonstra para planejar 
aulas e atividades. 

Cada professor da escola anexa recebe de 1 a 6 professorandas 
em cada semestre. Simultâneamente, na mesma hora, pode receber 
duas professorandas, 0 que é ate mais proveitoso. 

Conferéncias individuais - uma hora semanal; devem ser fei-
tas entre o professor de classe e a professoranda, alérn de freqUen-
tes conferências para todo o grupo a cargo de urn professor. Os pro-
fessôres que trabalharn corn professorandas recebem da universi-
dade urna gratiuicacao. 

34 - WESTERN WASHINGTON COLLEGE OF EDUCATION, 
BELLINGHAN, WASHINGTON 

1) - Curso de urn trirnestre sôbre Técnicas de Ensino, tendo 
urn dia de observaçao e urn dia de participacao semanairnente na 
escola anexa. A participacão dá oportuniclade a que a professoran-
da, junto ao professor de classe, participe da rotina de classe e en- 
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tre ern contato corn as crianças. Após a observaçao e a participa-
ção fazem-se conferncias em grupos, nos quais os debates permi-
tern ventilar muitos problemas de ensino. 

Total - 24 horas. 

- As professorandas são designadas por urn inteiro tn-
mestre, sem outros cursos universitários, para as classes dos pro-
fessôres• cia escola anexa. Cada professor recebe de 1 ate 3 profes-
sorandas. 0 trabaiho cobre cêrca de seis horas por dia, ou sej am 
360 horas ao fim do trimestre. De inIcio, as professorandas apenas 
observarn e ajudam nas tarefas de notina (panticipam) ate estarern 
aptas a ensinar a urn grupo ou a urna classe inteira, o tempo re-
querido por essa fase preparativa depende de cada professoranda. 

Grande n(lmero de conferéncias entre o professor de classe e 
a professoranda é realizado para esciarecer técnicas de ensino ou 
apresentar sugestôes. 

- No Iiltirno ano de estudo, a prática é feita na escola ane-
xa a Universidade ou nas escolas da cidade de Bellingharn. As pro-
fessorandas al permanecern durante metade do dia, por urn tnirnes-
tre - cêrca de 180 horas. A especializaçao em Educação FIsica, 
Müsica, etc. é feita al. 

35 - BOWLING GREEN STATE UNIVERSITY, BOWLING GREEN, OHIO 

0 Diretor de EducaçAo de Professôres é quem coordena e cia 
as linhas gerais do trabaiho da professoranda. 

- As professorandas que se destinam a escola primária 
devem inscrever-se nos quatro cursos abaixo indicados, como urn 
"bloco" para urn sernestre inteiro, durante 18 semanas: 

Prática de Ensino 
Ensino de Leitura 
Ensino de Matérias de conteüdo (Geografia, História, etc.) 
Ensino de Matérias de habilidade (Aritmética, Escnita, lIe-
se.nho, etc.) 
A major parte da observaçao é feita nesse perIodo. 
Tôdas as experiências são estreitamente coordenadas através 

de urn pianejarnento feito em cooperacão, de perlodos de discussão 
regularrnente programados e de frequentes conferéncias individuais, 
nas quais participam professôres do corpo docente da Universidade, 
professôres da escola anexa e professorandas. 

- Segue-se urn sernestre de dire cáo de classe, na escola ane-
xa. Total - 180 horas. Aproxirnadamente 20% dêsse tempo é de-
votado a: 

- participaçAo em pequenas tarefas 
- planejamento do trabaiho, antes de ensinar 
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c) - discussão do trabaiho realizado. 
3) - Finainiente, é necessrio 'urn estágio de dua's semanas 

em urna escola fora da universidade, a fim de âdquirir experiência 
a respeito das relacOes entre a escola e a comunidade, participacao 
nas várias atividades pertinentes ao professor e crescente compre-
ensão dos problernas administrativos relativos ao ensino. 

Total - 60 horas. 

36 - STATE TEACHERS COLLEGE, PLATTSBURGH, NEW YORK - 

Trés quartos do trabaiho da estudante, durante os 4 anos de 
CU1SO, são destinados a cursos de educacao e de prática. 

Observação - a) No 11. ano, durante todo o aho, em conexão 
corn o curso de "Desenvolvirnento e Crescirnento da Crianca"; b) 
no 20. ano, em conexão corn o curso "A Crianca e o CurrIculo", é 
feito o estudo dos métodos, a observacao nas classes; além 'disso, as 
professorandas corneçam a fazer pianos de aula e pianos de uni-
dades de trabaiho; c) no 30. ano, em conexão corn o curso "A crian-
ca e o CurrIculo", que aqul termina. 

Parttcipaçao - No 30. ano, durante duas sernanas, nas quais 
as professorandas desenvolvem a, unidade de trabaiho que plane-
jararn. 

Dircçao - 10 semanas na escola anexa e outras 10 semanas 
em escolas piiblicas selecionadas. Ha urn pouco de observação e par-
ticipação prendendo ao trabaiho. 

Scm mario - Depois de tôda essa experiência em educação, é 
feito urn curso de seminário sôbre PrincIpios e Filosofia da Edu-
cacao Elementar. 

37 - RHODE ISLAND COLLEGE OF EDUCATION, PROVIDENCE, N. YORK 

Observação e Participação - 1 hora por dia, durante 20 se-
manas, na escola primária anexa. Nos três primeiros dias, as pro-
fessorandas observam o trabaiho do professor, depois passam a 
ajudar e a ensinar pequenas partes. 

10 semanas so passadas numa série e outras 10 noutra série, 
sendo, sempre, a participacão precedida de observaçao. 

Coiferéncio - Cada grupo : tern urna conferência corn o pro-
fessor da classe logo que aigurna professoranda tenha dado aulas. 

Dire ção de rfc.sse (meluindo um pouco de observação). E feita 
durante todo urn sernestre, em escolas fora da universidade, rnas 
designadas para trelno, no 2 0. sérnestre do 30• ano ou 1 0. semestre 
do 40. ano. 
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'Sup ervisão da Prdtica -  E feita por dois professôres da Uni-
versidade: urn é o supervisor do trabaiho na escola anexa e o outro 
supervisiona o trabaiho nas outras escolas. 

38 - STATE TEACHERS COLLEGE, TOWSON, MARYLAND 

Observaçao, Planejamento e Participctçao - Ha urn conjunto 
de cursos chamado "Bioco de 12 horas de Educacao", incluindo Psi-
cologia, Linguagem, Ciências Sociais, Mdsica e EducaçAo FIsica. 
Al, são as professorandas' levadas a observaçöes, organização de 
pianos de aula e, as vêzes, a dar pequenas aulas. 

Participaçdo e Dire çao - Durante 18 sernanas, das 9 ate as 
13,30, diàriarnente. 

Parte do tempo é passado na escola primária anexa, parte em 
escolas da cidade e parte em escolas rurais. 

Alérn de pequenas aulas, a professoranda, durante urna ou mais 
sernanas, dirige as turmas, ensinando durante todo o perIodo. 

Total - 486 horas. 

Nitmero de estudantes por cla.sse prirnária - 2 professorandas 
em cada classe. 

Prática feita em 2 ou 3 series diferentes. 
Visitas a outras escolas - São feitas, no perlodo de direcao, 

visitas a escolas de diferentes tipos, pUblicas e particuiares, nos bair-
ros, povoados, aideias e cidades vizinhas. 

39 - ONEONTA STATE TEACHERS COLLEGE, ONEONTA, NEW YORK 

De acôrdo corn estudos feitos no Estado de Nova York, foi con-
siderado que o curso de formação de professores, ao iado das maté-
rias culturais, deveria desenvolver uma seqüência educacionai, de 
matérias de formaçao profissionai, que ficaria assim constitulda: 

10. ano - Desenvolvimento da Criança 
20. ano - A criança e o currIculo 
3.0  ano - A criança e o currIculo 
40. ano - Prática de Ensino 

Serninário sôbre Educação. 
A interpretação da Universidade de Oneonta é que essa seqüên-

cia educacional não é independente em sua organização e significa-
ção. Trata-se de urn programa contlnuo composto de partes igual-
mente importantes e baseado sôbre a convicção de que aprender a 
ensinar é urn processo iargamento evolutivo. Devido a ser a corn-
preensão da criança básica e fundamental para o trabaiho do pro-
fessor; experiências variadas são oferecidas as professorandas para' 
contatos diretos co'i a crianca, através da seqUência educacional. 
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Importdncia dos pro fessdres da escota prirn4ria anexa para a 
eficidncia da prática de ensino 

Os professôres da Universidade vêem corn grande clareza que 
o sucesso do programa de observação, participacão e direçAo das 
professorandas depende grandemente dos membros do corpo do-
cente da escola primária. 

Os coordenadores podem preparar urn born piano gerai, os assis-
tentes OU os professôres de outras cadeiras afins podern estar pron-
tos a assistir a professoranda em questöes de material ou conteüdo, 
O diretor da escola primária pode ser um eficiente elemento de o-
nexão entre a escola primáriá e os cursos de integração profissional 
da Universidade, mas é preciso que os professôres da escola .pri-
maria planejem cuidadosas experiências de ensino e conferências 
corn os estudantes, individualmente ou em grupos, para que o pro-
grama tenha êxito. 

o professor da escola primária de prática, desempenhando a 
dupia tarefa de trabaihar corn criancas e professorandas, defronta 
uma sucessão de problemas; a habilidade para resolve-los depende 
do seu treino anterior, experiência, capacidade de organizacão, per-
sonalidade. As exigências de eficiente orientação a urn grupo de 
30 a 40 criancas, bern como de atender a outras pessoas em conexã 
corn o programa de .rática, demandarn flexibilidade, habilidade 
para estabelecer prontos ajustamentos, tomar decisOes rápidas e 
defrontar inümeras situacöes em constante mudança. 

Cada professor primário cujo grau de compreensão e habili-
dade não estejam suficientemente clesenvolvidos, de maneira a pro-
duzir urn trabaiho satisfatório, faz decrescer de certa cota a efi-
ciência da escola primária como laboratório de trabaiho da profes-
soranda. 

40 - STATE TEACHERS COLLEGE, MINOTA, NORTH DAKOTA 

Três tipos de professorandas: 
1 - Recebendo o tItulo de professor  rural; 
2 - Recebendo o titulo de professor primário; 
3 - Recebendo diploma unive.rsitário (tItulo de Bacharel), 

corn direito a ensinar na escola primária e na secundária 
- 3 anos de Prática. 

Tipo 1 - Observaçao - Não ha prograrna regular, mas é feito 
de acôrdo corn as demais matériás. 

Participaçao e Direcdo (incluindo também observacão). E fei-
ta numa escola rural afiliada, durante 6 semanas, ocupando o dia 
inteiro. As professorandas são distribuldas pelos professôres das 
classes primárias, sob cuja direção praticam e tern seu trabaiho su-
pervisionado por urn professor,  de Prática da Universidade. 

I 	Total.— 180 h,oras. 
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Tipo 2 - Observação - Obedece a urn programa, ocupando 
várias horas do dia escolar; as professorandas guiam suas observa-
cöes por urn manual de observaçoes. Assistem a uma série de liçoes 
de demon.stracao, que são discutidas em conferência. corn o diretor 
de Prdtica. 

Cada estudante deve observar e fazer o relatório de 10 licöes 
durante o trimestre - A observação é feita na escola primãria 
anexa. 

Participaçdo e dire ção - Urn trimestre ou 12 semanas, durante 
metade do dia (3 horas), todos Os dias, na escola primária anexa. 
As professorandas são distribuldas pelos professôres das classes 
primárias, sob cuja supervisao fazem prática. 

0 Diretor de Prática encontra-se corn a professoranda, urna yes 
por sernana, em conferencia de .qrupo. 

A observação é sernpre sirnultânea corn o ensino e nao antes 
da prática. 

Total - 180 horas. 

Tipo 3 - Idêntico ao tipo 2, apenas usando também a escola 
secundária, o que reduz o estágio na Escola Primária a urna hora 
e meia por dia, durante 12 semanas. 

- 	 Total - 90 horas. 

41 - STATE TEACHERS COLLEGE, MINERSVILLE, PENNSYLVANIA 

1.0 ano - Urn pouco de observaçSo na Escola Primária anexa, 
sob a supervisão de urn professor da Universidade e do Diretor da 
Escola Primária. 

2.° ano - Participaçao em atividades de recreação fora e den-
tro da sala de aula, apenas auxiliando na supervisão dos jogos. 

3. ano - Observacão sistcmática - 1 hora por semana, pelo 
menos, durante todo o ano. IE feita em grande parte sob a super-
visão direta dos chefes dos diferentes departamentos da Univer-
sidade, e em parte sob a supervisAo do Diretor da Escola Primária. 

Total - 36 horas (pelo menos) 
4•0 ano - Observacao, Participaçao e Direçao - As profes-

sorandas são distribuIdas pelas classes da Escola Primária; obser-
yam a princIpio, ajudando também ao professor de classe; passam, 
entAo, a dar aulas. 

Total - 540 horas 

0 Diretor do Treino de Professorandas faz a distribuiçao de 
tôdas as atividades. 

Como a prática no ültirno ano é feita apenas em 18 semanas 
ou urn semestre, as professorandas são divididas em 2 grupos: 1 
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grupd. faz prática no 1.0  sernestree cursaas demais matérias da 
univérsidade no 22.1 ; •outro grupo faz prática no 2. 11  semestre e 
cursa as demRis matérias da universidade no 1.0;  assim, a escola 
prirnária não fica superlotada de professorandas para prática. 

42 - ALVERNE STATE TEACHERS COLLEGE, MILWAUKEE, WISCONSIN 

A Prática de Ensino é feita em 3 perIodos: 
1.0  perodo - 6 semanas (pequeno perIodo diário) - Qbser-

vacão e Particii,ação, auxiliando apenas ao professor de clasë, a 
fim de se preparar gradativarnente para ensinar. Esse perIodo é 
todo passado na escola elementar anexa. 

Total - 30 horas. 

Gonferéncias - a) - Durante urn curto perIodo, cada dia, a 
professoranda tern urna conferência corn o professor da classe pri 
maria. 

b) - Durante 3 perIodos, cada semana, tôda a classe encontra 
o Supervisor de Prótica da Universidacle para discutir seus proble-
mas e experiências, em conferências de grupo. 

Ha 16 a 25 professorandas por ano, e é designada apenas uma 
professoranda para cada professor prirnário. 

Simultâneamente corn os programas de observação, participa-
ção e direcão, as professorandas fazern cursos sôbre várias maté-
rias de ensino; leitura, religião, aritmética, etc. 

43 - MOREHEAD STATE TEACHERS COLLEGE, KENTUCKY 

A Prática de Ensino é dirigida pelo diretor da Escola Elemen-
tar, que declara ser a organizacão ainda muito tradicional. 

Observacão e Participação 	24 horas 
Ensino ................... 36 horas. 

Total ........ 60 horas (1 hora por dia 
d e Prática, du-
rante 12 se-
manas). 

Tôdas as tardes, mais urna hora de conferéncict corn o professor 
da classe primária que dirige o trabaiho da professoranda. 

A participacão consiste apenas ern ajudar ao professor. No 
curso de Fundarnentos da Educacao ha., também, observacão, por 
tempo nAo determinado. / 
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44 - MIAMI UNIVERSITY SCHOOL OF EDUCATION, OXFORD, OHIO 

A Prática é feita metade do tempo na escola anexa a Univer 
sidade e metade do tempo fora da Universidade. 

As professorandas passarn metade do dia em Prática, durante 
urn sernestre. 

São designadas 2 ou 3 professorandas para cada classe, e elas 
observam e participam durante 1 a 3 semanas na escola anexa an-
tes de cornecar a ensinar; depois, na escola de fora, observarn e par-
ticip am também de 1 ate 3 semanas, antes de iniciar o ensino.• 

Observaçao e Participaçao 	Total 30 a 90 horas 
Dire cáo ................... Total 180 a 240 horas 

45 - PERU STATE COLLEGE, PERU, NEBRASKA 

Observaçdo - em conexão corn outras disciplinas. 
Observacão, Participa cáo e Dire çao - Durante 18 semanas, 5 

dias, por sernana, nas classes da escola primária: as professorandas 
observam, vAo aos poucos participando ate tomar conta de urna 
classe. 

A Prática é dirigida pelo Diretor da Escola Primária anexa, 
e é feita tôda aI. 

46 - ARIZONA STATE TEACHERS COLLEGE, TEMP, ARIZONA 

A Prática ocupa metade do dia, durante urn sernestre; é dirigi-
da pelo Diretor da Escola primaria anexa, o qual distribui urna pro-
fessoranda para cada classe; as professorandas dão cêrca de 315 do 
ensino.. 

Ha uma hora semanal de conferéncia do diretor corn tôda as 
professorandas. 

A prática está dividida em 2 perIodos de 9 semanas: no 1. 0 , 

as professorandas praticarn em rnüsica e nas prirneiras series; no 
2.0  perIodo, praticam em educaçao fIsica e nas ültimas series. 

47 - INDIANA STATE TEACHERS COLLEGE, TERRE HAUTE. INDIANA 

Observacáo - 16 horas. 
Participaçao - 32 horas. 
Direção - 3 trimestres. 

A prática é dirigida pelo Diretor da Escola Elementar. 
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48 - NEBRASKA STATE TEACHERS COLLEGE, WAYNE, NEBRASKA 

Observaçao - E feita em dois cursos, dirigidos por professôres 
da Universidade: 1) - nas primeiras series 

2) —nas ültirnas series. 
Prdtica de Ensino - Ocupa 5 dias por semana, durante urn 

semestre; inciui .ainda observacäo e participacão, além de direção; 
as professorandas dão cêrca de 60% do ensino. Ensinam 9 serna-
nas numa série e 9 semanas em ou.tra. 

Supervisão do trabatho 	E feita pelo professor da ciassé.que 
verifica os pianos da proféssoranda, bern antes de esta dar. as aulas, 
e qué assiste a tôdas as aüias, deixando-a sbzinha apenas para ver 
a sua capacidade de conduzir-se independentemente. A direçao ge-
ral cabe ao Diretor da Escola Primária. 

Ha uma es'cola de julgamento corn itens a respeito de perso. 
nalidade e de técnicas de ensino. 

Total - 540 horas. 

49 - CENTRAL MICHIGAN COLLEGE OF EDUCATION, MOUNT PLEASANT, 
MICHIGAN 

Prdtica de Ensino - E feita simuitâneamente corn os cursos 
de Psicologia e de Educaçào. 

E feita no ültimo ano, durante dois semestres, duas a três ho-
ras por dia, 5 vézes por semana. 

Consiste em: 
preparacão 
observacão 
participacäo 
ensino 

Total: 360 a 540 horas. 

Conferências: 2 vêzes por semana: total - 72 horas. 

50 - NORTHWESTERN STATE COLLEGE, NATCHITOCHES, LOUISIANA 

Prática de Ensino - E feita durante urn sernestre, na escola 
eiementar anexa, onde as professorandas passam o dia quase todo, 
so se ausentando para assistir as outras auias da universidade, as 
quais são muito poucas nesse perIodo. 

Observarn, participam (planejando e ajudando nas tarefas de 
rotina) e ensinam. 

o trabalho é feito diretarnente corn os professôres da escola 
primária anexa. 	 / 
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51 - CITY OF NORTH ADAMS STATE COLLEGE, MASSACHUSETTS 

Oservaçao e Participaçáo - 3. 0  ano - 1.0 sernestre, 4 dias por 
semana, na Escola Elernentar anexa. 

Observaçdo, Participaça.o e Dire cáo - 4•0 ano, 3 vêzes por Se-
mana, na Escola Elementar anexa. 

52 - NORTHEAST MISSOURI STATE TEACHERS COLLEGE, KIRKSVILLE, 
MISSOURI 

Observaçao, Participaçao e Dire cáo - 24 semanas, urna hora 
por dia, 2 a 3 professorandas entregues aos cuidados dc urna pro-
fessôra da escola primária anexa. Total - .120 horas. 

o diretor da escola primária o responsável pela prática. tie 
acha que êsse tempo Ce prática é pequeno, e pretenCe aumentar. 

Conferéncias - tJrna vez por semana, durante thna hora, ha 
urna conferência de grupo de professorandas, para estudo dos pro-
blemas encontrados nâs situacSes práticas. Parece ao Diretor que 
C, também, pequeno o tempo destinado a conferências. 

53 - NORTHWESTERN MICHIGAN COLLEGE OF EDUCATION, 
MARQUETTE, MICHIGAN 

A Prática de Ensino faz-se durante urn semestre, todos os dias. 
Na 1a metade do clia, a professoranda dá aulas. 
Na 2•a metade, seu tempo C distribuIdo para: 

observaçao 	 - 
estudo 
conferCncja 
planejamento (das aulas a serem dadas). 	- 

0 estudo diz respeito a: 
técnicas gerais de ensino 
ensino de leitura 
ensino de estudos sociais. 

Cada professoranda faz prática em duas series primárias. 

Total - 540 horas. 

54 - STATE TEACHERS COLLEGE, EAST STROUDSBURG, PENNSYLVANIA 

Prdtica de Ensino: 1 semestre ou 18 semanas. 0 tempo des-
tinado a observaçao e participaçdo depende das possibilidades da 
professoranda e, em gerai, varia de 10 dias ate 3 semanas. 

0 restante do tempo é dedicado a dire cáo. 
Cada professor da escola primária recebe em sua classe urna 

professoranda apenas para prática, de cada vez. 
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55 - STATE TEACHERS COLLEGE, EAU CLAIR WISCONSIN 

A Prática de Ensino é .dada no ültimo ano, por dois trimestres, 
praticando a professoranda durante a metade do dia. 

1.0  trirnestre: 12 semanas - Prática na escola anexa 

Total - 180 horas 

2.0  trimestre: 12 semanas - Prática em uma escola fora da 
Universidade. 	 4 

Total - 180 horas.. 

Nota - A Univérsidade está cogitando de aumentar o tempo 
destinado a prática, iniciando-a no ano anterior. 

56 - STATE TEACHERS COLLEGE, MILWAUKEE, . WISCONSIN 

- Observaçâo e participaçã.o - 1.0  semestre; é feita em. 
conexão corn o "Curso de Orientação"; as professorandas são dis-
tribuIdas por várias classes, em grupos de 4, no máximo. Obser-
yarn, participam de pequenas tarefas, e discutem suas experiências. 

- Dire ção de Ensino - 2.0  semestre, obedecendo, mais ou 
menos, a mesma orientação do sernestre anterior. 

Total - 2 sernestres 

Aproximadarnente, 180 horas. 

57 - STATE TEACHERS COLLEGE, BLOOMSBURG, PENNSYLVANIA 

A Prática de Ensino faz-se em dois semestres, cada qual corn 
18 semanas, corn 7 horas e meia de trabaiho por semana. Total - 270 
horas. 

Cada professoranda faz prática em 4 series escolares, perma-
necendo por 9 semanas em cada classe. 

0 trabalho semanal está assim distribuIdo: 

dias para observacão e ensino em perIodos de 
80 minutos ...............................= 400 minutos 
ennForisnein de gruno ...................... 50 minutos 

Total............ 450 minutos 
ou 7 hs. e meia. 

Usualmente, a professoranda gasta duas semanas apenas ob-
servando e participando do trabalho diário, em pequenas tarefas, 
antes de começar a ensinar. I 
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58 - STATE TEACHERS COLLEGE, CALIFORNIA, PENNSYLVANIA 

A Prdtica de Ensino é feita em 18 semanas, corn tempo inte-
gral na sala de aula para. a qual a professoranda é designada. Ne-
nhum outro curso é feito nesse perIodo. Algum tempo é passado em 
observaçdo e participaçao, ate que o professor de classe e a profes-
soranda concordem que esta está apta para começar a ènsinar. Cada 
professoranda deve fazer prática em duas series, pelo menos. 

0 Diretor de Prática de Ensino envia a todos os professöres 
que recebem professorandas, urn resumo do que deve ser feito e do 
que se espera da professoranda, junto a fichas de julgamento de 
suas qualidades pessoais .e profissionais. Tais fichas são devolvidas 
ao seu gabinete ao firn do trabaiho da professoranda. 

Total - 180 horas, aproximadamente. 

RESUMO E CONCLUSOES 

- N(tmeros de professorandas: 
As instituicôes de formacão dc professôres não tern, geralmen-

te, muitas professorandas para prática em cada ano. Embora mui-
tas não hajam declarado a quanto monta o total, pode-se entrever, 
pela própria descricAo do trabaiho de prática, que seu nümero C su-
ficiente para distribuir de 1 ate 6 professorandas para cada uma 
das turmas de escola primária, as quais são em nümero de 6 ou 8, 
perfazendo urn máximo de 48 professorandas. Aigumas universi-
dades declararam mesrno que contam reduzido nümero de professo-
randas. Dentre as que determinaram o seu total, vernos que êste 
varia entre 10 (n.° 30) e 100 (n.° 23), no máximo. 

- Grupos para prática em semestres alter'n.ados: 
Para tornar rnais intensivo o trabaiho das professorandas scm 

congestionar as escolas de prática, certas instituicöes adotaram 0 
sistema pelo qual .parte das professorandas faz prática nurn semes-
tre e parte em outro (ns. 41, 58). 

- Outras matérias: 
Em geral, as professorandas nao estudam qualquer outra ma-

téria durante o seu perIodo de prática, ou, pelo menos, enquanto 
dirigem classe, na cadeira de prática (ns. 3, 4, 7, 9, 11 etc.). 

- Nümero de anos em prática: 
Ha uma tendência, entre as universidades que tern estudado e 

reformado seus currIculos ültimamente, a distribuir a prática por 
mais de urn ano letivo e, ate, pelas 4 series do curso (ns. 2, 3, 13, 
14, 15 etc.) . . 

- Observaçdo, pa.rticipaçdo e dire çao de classe: 
A observação, em algumas universidades, não é feita exclusi-

varnente na cadeira de Prática dc Ensino, mas parcialmente ou to- 
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talmente em outras matérias, daI ser difIcil, muitas vêzes, determi-
nar o nümero de horas que ocupa. 

Em muitas universidades, entende-se por participa.ção tôda ta-
refa de classe que não envolva responsabilidade de dar aulas; é, 
alias, essa a mais comum acepcão de participacao nas escolas ame-. 
ricanas; por isso, ao ler o quadro-sumário, verificaremos que o total 
de participacãb está, muitas vêzes, englobado corn o de observacão 
(ns. 13, 16, 25 etc:) e outras tantas corn o de direção de classe 
(ns. 30, 34, 35 etc.). 

- Quantidade de prdtica: 
Para meihor permitir a consulta, procuramos transformar na 

unidade horas as informacöes que possuImos sôbre a quantidade de 
prática das professorandas.- Devemos crescentar que, uma vez que 
as professorandas estão distribuIdas na razão de uma ou duas, ern 
geral, para cada tutma da escola primária, elas, realmente, pra-
ticam durante todo êsse tempo; a observação e a participaçao (esta 
ültima de acôrdo corn o que explicamos no item anterior) permitem 
simultaneidade; o tempo ütil de direcão de classe está dividido en-
tre o nümero de professorandas em cada turma, .mas, ainda assim 
como se pode fàcilmente calcular, é bastante considerável. 

- Escolas de prática: 
A escola primária anexa a universidade serve principalmente 

a observacao e participacäo das professorandas em pequenas ta-
refas ou, as vêzes, pequenas aulas. Para assumir, realmente, a res-
ponsabilidade de uma classe, ensinando, são usadas, ou adicional-
mente ou exclusivamente, escolas de prática fora da universidacle, 
na zona urbana ou na zona rural. 

- Atributos das escotas de prática: 
As escolas de prática, quer pertençam a universidade, quer Se-

jam selecionadas dentre as escolas primárias comuns, urbanas ou 
rurais, precisam satisfazer a certo padrAo educacional, quer quan-
to ao corpo docente, quer quanto aos métodos e técnicas adotados 
ou ao material didático usado (ns. 1, 39). 

Direcão geral da prdtica do ensino: 
A direcao e supervisão geral da prática de ensino cabe comu-

mente a urn professor da universidade, que recebe tItulos variados, 
tais como: Diretor de Prática de Ensino (Director of Teachers 
Training), Diretor de Educação Profissional, Supervisor de Prá-
tica da Universidade (College Supervisor of Teachers Training). 
Ele organiza e superintende o trabalho, apresenta sugestOes a serern 
seguidas pelas . escolas de prática, regula as atividades das profes-
sorandas, visita-as e entrevista-as durante o seu trabaiho de Prá-
tica, conferindo corn elas em grupo ou individualmente. Nessas con-
ferências são discutidos tópicos que auxiliem a ganhar proficiência 
no ensino. 0 Supervisor de Prálica seleciona, para conferências de 
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grupo, os tópicos que lhe parecern mais aconseiháveis, tendo em vis-
ta as visitas, feitas as classes de prática. Procura:estabelecer os ha-
mes entre a teoria e a prática, fortificando os ahicerces cientIficos 
desta. 

Em alguns casos, ha mais de urn diretor de prática, tendo, cada 
qual, atribuicôes definidas: urn, por exemplo, preocupa-se corn o 
treino da professoranda na escola primária anexa; outro superin-
ende a prática rias escolas urbanas e outro, nas escolas rurais. Ao 

Diretor de Prática cabe, em media, a direçao de 40 a 60 professo ;  
randas no máximo, em cada perlodo letivo (trimestre ou semestre) 
- (n.° 37). - 

Em instituicôes menores, o Diretor de Prática exerce, simultã-
neamente, as funcöes de Diretor da Escola Prirnária anexa; a es-
cola de prática é, pois, urna so e pequena, sendo também pequeno o 
nümero de professorandas. 0 Diretor de Prática e da Escola Pri-
maria é urn membro da congregacão da Universidade, possuindo os 
tItuhos máximos do magistério: M. A. e Ph. D. (ns. 27, 43, 45, 
46, etc.). . 

Prof essôres primários das escolas de prática: 
Os professôres prirnários das escolas de prática tern dupla fun-

cão: ensinar aos seus alunos e orientar as professorandas nas suas 
atividades dentro de sua classe. Observando o Quadro-Sumario, p0-
de-se verificar que cada professor recebe, em media, duas professo-
randas, as quais permanecern durante urn trimestre ou algurnas se-
manas, sendo substituIdas por outras. Em certos casos, cada pro-
fessor pode receber ate 6 professorandas, mas elas tern horario di-
ferente, permanecendo apenas urna ou düas sirnultâneamente em 
cada hora. Essas professorandas funcionam corno verdadeiras au-
xiliares do professor de classe, executando, sob a orientaçao dêste, 
as tarefas sugeridas pelo diretor de prática. Alérn disso, as profes-
sorandas observam o trabalho dêsse professor e tal observação e 
aclarada a luz da teoria educacional em perIodos destinados a con-
ferências. Os pianos de aulas a serem dadas pelas professorandas, 
bern corno as aulas dadas por estas, são discutidos corn o professor 
de classe. Sua responsabilidade, é grande, dal ser exigido grande 
preparo e experiência para professôres das escolas de pratica, além 
da capacidade de guiar professorandas, criticar seu trabaiho cons-
trutivarnente, encorajá-las, e, por fim, julgá-ias (ns. 1, 2, 3, 4, 5, 
6, etc.). 0 trabalho não é tao grandemente acrescido quanto possa 
parecer, se levarmos em conta não sO o auxIlio que a professoranda 
tambérn presta, como ainda o fato de que todos os probiernas que 
ocorrern na classe teriam, forçosamente, que ser resoividos pelo 
próprio professor. Entretanto, a responsabilidade é grande, pois 
não basta que a professoranda pratique, é preciso que ela aproveite 
dessa prática, e que as criaiiças aprendam, por sua vez. 
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O próprio trabaiho do professor corn a ciasse prirnária e de 
grande responsabilidade, não apenas em relacão aos seus alunos, 
como também porque êie está sendo observado pela professoranda, 
e é necessário que esta veja as meihores técnicas de ensino, o me-
J.hor manej o de classe, o material mais adequado e o uso mais aeon-
seihávei 

Os professôres seguem sempre a orientação e o planejamento 
geral do Diretor de Prática de Ensino. Tal orientação é impressa, 
nos seus pontos capitais, dirigida a Superintendentes, Diretores de 
Escola e professôres. Quando necessário, ha reuniöes dos profes-
sores corn o Diretor de Prática. 

k) - Vantagens aos professores das escolas de prdtica: 
Algumas universidades tern adotado o sistema de oferecer cer-

tas compensacOes aos professôres primários que recebem professo-
randas para prática; em aigumas, é conferida uma gratificacAo 
adicionaimente ao seu saiário regular; em outras, permite-se o uso 
do refeitório da universidade, da sua biblioteca e, ainda, a possibi-
lidade de fazer cursos, gratuitarnente (ns. 9, 33, 38). 

1) - Conferéncias: 
Não se trata de palestras, mas de reuni'es para entrevistas, de-

bates, como nas 'confer&cias médicas, entre nós. 
Pode haver conferência do professor de classe corn urna pro-

fessoranda, do professor de classe corn Was as professorandas que 
trabaiharn corn êie; do Diretor de Prática corn uma professoranda, 
do Diretor de Prática corn Was as professorandas, do Diretor de 
Prática corn as professorandas e os professôres de classe. Confe-
rências dos três Ultimos tipos sao, muitas vêzes, chamadas assem-
bléias. Na grande parte das Universidades apresenta-se a tendên-
cia a estabelecer urn perIodo regular semanal de conferências, corn 
horário fixo, em adicão as conferências extemporâneas, de caráter 
de resolução de problemas imediatos. Em outras universidades, não 
ha referência especial as conferências, mas pela própria descricão 
do trabalho, verifica-se que existem. 

Tais conferências tern objetivos definidos e necessários. 0 pro-
fessor da classe precisa ter conferências corn a professoranda para 
verificar seus pianos, apresentar sugestOes e, depois, fazer a crItica 
do trabaiho realizado; para orientar observaçOes; para determinar 
tarefas. 0 Diretor de Prática precisa ter conferências corn profes-
sorandas para unificar o trabalho de prática, fortalecer os pontos 
fracos evidenciados quando de suas visitas, esciarecer ddvidas que 
por acaso o professor de ciasse não tenha conseguido aclarar, apre-
sentar sugestOes tie ordern geral que sirvarn a cada caso particular, 
fazer a professoranda aproveitar da sua experiência presente para 
situacôes futuras; aiém disso, ainda ha uma prestaçao de contas da 
professoranda para com a Uniyersidade, ha a necessidade de pia- 
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nejar o trabalho da professorada nas próximas semanas em vir-
tude do seu aproveitamento no trabaiho anterior. 

O Diretor de Prática precisa ter conferências corn os profes-
sores (conferências das quais as vêzes participam Diretores de es-
cola e superintendentes) para compreender o julgamento do pro-
fessor sObre o trabaiho da professoranda, para ser informado de 
atitudes indesejáveis da professoranda, que é preciso cOrrigir, para 
conseguir maior identidade do trabaiho das classes primárias corn 
a orientacão seguida nos cursos da Universidade, para obter cres-
cente aperfeiçoamento dos professôres de classe em relação ao tra-
balho corn professorandas. 

- Semindrio: 
Cursos de Seminário em Educação, como complementc, da Prá-

tica de Ensino, e depois do perIodo de direção tie classe, tern sido 
adotados ültirnamente por Universidades das mais destacadas, ser-
vindo a discussão dos problemas encontrados na Prática de Ensino. 

Muitos dos assuntos das conferências dos Diretores de Prática 
em algumas Universidades são discutidos durante os cursos de Se-
minário em outras, principalmente os referentes aos fundamentos 
psicológicos e filosóficos da educação na prática tie ensino (ns. 2, 
3, 4, 7, 13, etc.). 

- Julgamento da pro fessoranda: 
O julgamento das professorandas é feito por escalas onde são 

relacionados e levados em conta os mais importantes elementos da 
personalidade do professor, quer em relacao ao cumprirnento de 
seus deveres, ao trato corn superiores, colegas e aiunos, corno as suas 
habilidades did áticas, evidenciadas nas aulas dadas. 

Atribuindo graus, periOdicamente, a todos os itens constantes 
da escala de julgamento, chega-se a urn conceito ou nota final da 
professoranda. Os graus são dados pelos professôres prirnários em 
cujas classes e sob cuja orientação as professorandas estagiarn e 
pelo Diretor tie Prática, o qual organiza a ficha tie Prática da pro-
fessoranda, ficha essa que é, muitas vêzes, o documento válido, para 
encaminhamento de professOres a emprêgo (ns. 1, 3, 4, 5, 8, 13, etc.). 

E costume que as escoias primárias apresentern as universida-
des as vagas de que dispOem, pedindo-ihes que indiquem, para pre-
enchê-las, estudantes recérn-formados. Ao fazer a sua indicaçao, a 
universidade encaminha a escola o boletirn contendo os cursos feitos 
e as notas obtidas pela professoranda )  e mais a sua ficha em Prática 
de Ensino. 

A prática de ensino foge, assim, a tOdas as normas estabeleci-
das para as demais cadeiras. 
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PUBLICAçOES DO INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS PEDAGOGICOS 

I) PUBLICAçOES SERIADAS 

a) Jd publicadas 

Pubiicacao n. 1 	0 ensino no Brasil no quinquênio 1932-1936.; Ed. 
em 1939. (esgotada) 

Publicacão n. 	2 - Organizacão do ensino primário e normal. - I. Es- 
tado do Amazonas. Ed. em 1939 (esgotada) 

Publicação n. 	3 - Organizaçao do ensino primário e normal. - ii. Es- 
tado do Pará. Ed. em 1940. (esgotada) 

Publicacao n. 	4 - Organizacao do ensino primário -e normal. - III. 
Estado do Maranhão. Ed. em 1940. (esgotada) 

Publicacao n. 	5 - Organizacão do ensino primário -e normal. - IV. 
Estado do PiauI. Ed. em 1940. (esgotada) 

Publicação n. 	6 - -Organização do ensino prirnário e normal. - V. Es- 
tado do Ceará. Ed. em 1940. (esgotada) 

Publicação n. 	7 - Organizacâo do ensino primário -e normal. - VI. 
Estado do Rio Grande do Norte. 	Ed. 	em 	1940. 
(esgotada) 

Publicacao n. 	8 - Organizacão do ensino primário e normal. - Vii. 
Estado da Paralba. Ed. em 1940 	(esgotada) 

Publicacão n. 	9 - Organizaçao do ensino primário e normal. - VIII. 
Estado de Pernambuco. Ed. em 1940. (esgotada) 

Publicacão n. 10 - Organização do ensino primário e normal. - IX. 
Estado de Alagoas. Ed. em 1940. (esgotada) 

Publicacao n. 11 - Organizacão -do ensino primário e normal. - X. 
Estado de Sergipe. Ed. em 1941. (esgotada) 

Publicacão n. 12 - A administracao dos servicos de educaçao. Ed. em 
1941. (esgotada) 

Publicacao n. 13 - Situacão geral do ensino primário. Ed. em 1941. 
(esgotada) 

Publicacão n. 14 - Organizaçao do ensino primário e normal. - XI. 
Estado da Bahia. Ed. em 1941. (esgotada) 

Publicacão n. 15 - Organizacao do ensino primário e normal. - XII. 
- Estado do EspIrito Santo. Ed. em 1941.- 	(esgotada) 

Pulicaçao n. 16 - Organização do ensino primário e normal. - XIII. 
Estado do -Rio de Janeiro. Ed. em 1942. (esgotada) 

Publicacão n. 17 - SubsIdios para a História da Educacao Brasileira 
(Ano de 1940). Ed. em 1942. (esgotada) 

P-ublicaçao n. 18 - SubsIdios para a 1!ist6ria da Educacao Brasileira 
•(Ano de 1941). Ed. em 1942. (esgotada) 
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Publicacão n. 19 - Organizacao do ensino primário e normal. - XIV. 
Estado de São Paulo. Ed. em 1942. - 

Publicacão n. 20 - Organizacao do ensino primário e normal. - XV. 
Estado do Paraná. Ed. em 1942. 

Publicacão n. 21 - Organização do ensino primário e normal. - XVI. 
Estado de Santa Catarina. Ed. em 1942. (esgotada) 

Publicacão n. 22 - Organizacão do ensino primário e normal. - XVII. 
Estado de Mato Grosso. Ed. em 1942. (esgotada) 

Publicacao n. 23 - Organização 	do 	ensino 	primário 	e 	normal. 	- 
XVIII. Estado de Goiás. Ed. em 1942. 	(esgotada) 

Publicacão n. 24 - Organizacão do ensino primário e normal. - XIX. 
Estado de Minas Gerais. Ed. em 1942. 

Publicacao n. 25 - 0 ensino.no  Brasil no quinquênio 1936-1940. Ed. 
em 1942. 

Publicacao n. 26 - Subsidios para a História da Educação Brasileira 
(Ano de 1942). Ed. em 1943. 

Publicacao n. 27 - A linguagém na idade pré-escolar. Ed. era 1944. 
(esgotada) 

Publicação n. 28 - Organização do ensino primário e normal. - XX; 
Estado do . Rio Grande do Sul. Ed. em 1945. 

Publicacão n: 29 - Subsidios para a HistOria da Educacao Brasileira 
(Ano de 1943). Ed: em 1947. 

Publicacão n; 30 - Subsidios para a História da Educacao Brasileira 
(Ano.de 1944): Ed: em 1947. 

Publicacão n. 31 - Subsldios para a História . da Educacão Brasileira 
(Ano de 1945): Ed. em 1947. 

Publicacão n. 32 - SubsIdios para a HistOria da Educacao Brasileira 
(Ano de 1946). Ed. em 1948. 

Publjcacáo n. 33 - Estabelecimentos de ensino comercial existentes no 
Brasil (Ano de 1946). Ed. em 1946. (esgotada) 

Publicacao n. 34 - Ensino 	Normal 	no 	Brasil 	(Ano . de 	1945). 	Ed. 
em 1946. (esgotada) 

Publicação n. 35 - 0 Ensino Secundário no Brasil (Ano de 1946). Ed. 
em 1946. (esgotada) 

Publicacão n. 36 - 0 Ensino Industrial no Brasil (Ano de 1946). Ed. 
em 1946. (esgotada) 	 - 

Publicacão n. 37 - 0 Ensino Superior no Brasil (Ano de 1946). Ed. 
em 1946. 

Publicação n. 38 - 0 Ensino Superior e Mddio no Brasil (Ano de 1947). 
Ed. em 1948. 

Publicaçao n. 39 - .0 Ensino .Superior e Médio no Brasil (Ano dé 1948). 
Ed. em 1949. (esgotada) 

Publicação n. 40 - Novos Prédios Escolares para o Brash. 	Ed. 	em 
1949. 	(esgotada) 	4 

Publicação n. 41 - Ensino Primário no Brasil. Ed. em 1949. (esgotada) 
Pubhcação n. 42 - Leitura e Linguagem no Curco Primário. Ed.. em 

1949. 	(esgotada) 
Publicacão n. 43 - Oportunidades de Preparação no Ensino Industrial. 

Ed. em 1949. 
Publicação n. 44 - Oportunidades de Preparação no Ensino Comercial. 

Ed. em 1949. 
Publicação n. 45 - Oportunidades de Preparaçao no Ensino Agricola 

e Veterinário. Ed. em 1949. 

Publicacão n. 46 - Subsidios para a História da Educaçao Brasileira 
(Ano de 1947). Ed. em 1950. 

Publicacão n. 47 - Problemas de Educacao Rural. Ed. em 1950. 
Publicacao n. 48 - Jornadas de Educacão. Ed. em 1950. 
Publlcacão n. 49 - Educacao FIsica no Curso Primario. Ed. em 1950. 

(esgotada) 
Publicacao n. 50 .- Atividades Econômicas da Região no Curso Prima- 

rio. Ed. em 1950. 	(esgotada) 
Publicacão n. 51 .- Canto Orfeônico no Curso Primário. Ed. em 1950. 
Publicacão n. 52 - Organizacão do ensino primário e normal - Esta- 

do do Piaui. Ed. em 1950. (esgotada) 
Publicacão n. 58 - 0 Ensino Superior e Mddio no Brasil, em 1949. Ed. 

em 1951. 
Publicação n. 60 - Aperfeicoamento 	de 	Professôres. 	Ed. 	em 	1950. 

(esgotada) 
Publicação n. 65 - SubsIdios para a História da Educacao Brasileira 

(Ano de 1948). Ed. em 1950. (esgotada) 
Publicacão n. 66 - Subsidios para a História da Educacao Brasileira 

(Ano dé 1949). .Ed. em 1950. 

Em impressâo 

Publicacão n. 53 - Organizacão do ensino primário e normal - Es- 
tado de Santa Catarina. 

PublicacSo n. 54 - Organizacão do easino primário e normal - Es 
tado de Serpe. 

Publicação n. 56 - Oportunidades de PreparacSo no Ensino Superior. 
Publicação n. 57 - Organização do ensino primário e normal - Esta- 

do do EspIrito Santo. 
Publicacão n. 62 - Organização do ensino primário e normal - Es 

tado da Paralba. 
Publicacão n. 64 - A Nova Escola Primária Brasileira. 
Puhlicacão n. 67 - 0 Ensino Secundário no Brasil 
Pblicacão n. 68 - Oportunidades de Preparaçao no Ensino Militar. 
Puhlicação n. 69 - Oportunidades de PreparacSo no Servico Social. 
Pubiicacão n. 70 - Subsidios para a História da Educacao Brasileira 

(Ano de 1950). 

Em preparacão 

Publicacao n. 55 - Situação Geral do Ensino Primário. 
Publicação n. 59 - Novos Mestres para 0 Brasil. 
Publicação n. 61 - Situacão do Ensino Normal. 
Pubiicacão n. 63 - Organizacao do ensino primário e normal - Esta-

do de Pernambuco. 

II) PUBLICAçOES PERIODICAS 

a) REVISTA BRASIL.EIRA DE ESTtJDOS PEDAGóGICOS - Foram publicados 42 
nümeros, constituindo 15 volumes, dos quais estão esgotados Os 
nümeros 1 a 28, 30, 34 e 36. 

h) Boletim Mensal - Foram publicados 134 nümeros, dos quais estãa 
esgotados os ndmeros 1 a 52. 
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Ill) PUBLICAçOEs AVULSAS 

a) A Instrucão e a Repdblica, por Primitivo Moacir (7 volumes): 

I volume - Reformas Benjamin Constant (1890-1892). Ed. em 
1941. (esgotada) 

II volume - Código Fernando Lobo (1892-1899). Ed. em 1941. 
(esgotada) 

III volume - Código Epitácio Pessoa (1900-1910). Ed. em 1941. 
(esgotada) 

IV volume - Reformas Rivadávia e C. Maximiliano (1911-1924). 
Ed. em 1942. (esgotada) 

V volume - Reforma João Luiz Alves - Rocha Vaz (1925-1930). 
Ed. em 1944. 

VI volume - Ensino Técnico-Industrjal (1892-1929) e Ensino Co-
mercial (1892-1928). Ed. em 1942. 

VII volume -. Ensino Agronômico (1892-1929). Ed. em 1942. 

b) Oportunidades de educacâo na capital do pals (informacöes 'sôbre 
escolas e cursos para uso de pals, professôres' e estudantes). Ed. 
em 1941. (esgotada). 
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